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RESUMO  

 

  

Título: Auto-estima resgatada pela identidade com artistas surdos  

Autor: Rosa Virgínia Oliveira dos Anjos 

Orientador: Prof. Sérgio Lulkin 

Palavras-chaves: Educação, Arte, Surdez, Artistas 

Resumo: O trabalho será baseado nos conceitos de arte, arte-surda e auto-estima, 
que nortearão as analises realizadas das entrevistas. As mesmas serão filmadas e 
transcritas por pessoa qualificada na tradução de LIBRAS para o português.Por 
meio da arte o homem interpreta o mundo, expressa seu imaginário e exerce sua 
linguagem, fazendo uso da imaginação e da intuição; é assim que o mesmo reafirma 
valores ou os questiona, critica o estabelecido, faz rupturas e faz emergir o novo. O 
ensino das artes tem extrema importância no processo de conhecimento de mundo 
e a construção global da pessoa. Portanto através das artes, ou melhor, de expres-
sões como dança,teatro,poesia,pintura,o sujeito surdo poderá resgatar sua auto-
estima seguindo modelos de ícones surdos da atualidade.Suas obras serão utiliza-
das como um texto,explorando a capacidade da leitura visual do surdo. Não esque-
cendo que através das artes poderá perpetuar a história formando uma cultura pró-
pria.  
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INTRODUÇÂO 

 

Pensando na história da arte percebemos que em muitos momentos a mesma 

foi confundida como terapia, ou descanso das aulas...Atualmente essa visão mudou 

e a arte passou a ser vista como forma de promover o desenvolvimento cultural das 

pessoas. 

Fazer a arte tornar-se conhecimento é fundamental para que as pessoas des-

cubram a expressão e a valorização de si. Fazer arte é alfabetizar-se nas linguagens 

da arte. E através deste entender diferentes culturas e confrontá-las, unificando-as 

ou conhecendo-as . 

A arte ajuda a pensar sobre o conhecimento mundial em que estamos inseri-

dos, expõe nossos problemas, critica, divulga e demonstra opiniões. 

A educação e a expressão de diferentes  tipos de artes, tais como: a dança, o 

teatro, a pintura... abre a mente e a torna mais ativa proporcionando maior agilidade 

e perspicácia na resolução de problemas.  

Porém uma serie de fatores podem influenciar o não desenvolvimento desta 

competência, um deles é o aspecto da auto-estima. Nossas caminhadas e vivências 

influenciam em nossos olhares e resoluções de vida. 

O surdo durante muito tempo foi negligenciado neste aspecto: a não crença 

de sua capacidade. Atualmente temos vários ícones na comunidade surda na área 

das artes.  

O objetivo deste trabalho é mostrar a trajetória destes, bem como uma amos-

tra do trabalho dos mesmos, que em vários momentos utilizaram seu dom e sua ha-

bilidade para serem reconhecidos como sujeitos, bem como divulgarem sua cultura. 



Sendo assim, este trabalho esta norteado por essa visão: o conhecimento de 

uma outra cultura e a valorização do trabalho artístico. Porém não pode se esquecer 

que ao produzir qualquer tipo de expressão artísticas tem-se que ver o significado 

tanto para o autor como para quem vê.  
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2. A SURDEZ E A ESCOLHA DO TEMA DA PESQUISA:  

 

  

     Sou surda, inserida na comunidade surda e atuante na mesma. Venho de 

uma família ouvinte, onde tudo dependia de uma comunicação oral. Aos poucos ao 

crescer fui conhecendo outra realidade: a de ser surda e ter uma identidade, uma 

cultura diferente daqueles que me cercavam. Hoje sei que possuo uma cultura visu-

al, cuja definição, segundo Perlin (1998, p.56):  “A cultura surda como diferença se 

constitui em uma atividade criadora. Símbolos e práticas jamais aproximados da cul-

tura ouvinte”.  

     Já Hernandes (2000, p.45) traz como o conceito de cultura no sentido so-

cioantropológico próximo da experiência cotidiana de qualquer grupo atual e ou pas-

sado. Nesta abordagem seria necessário explorar as representações que as pesso-

as, a partir das suas características sociais, culturais e históricas, constroem da rea-

lidade para construir suas próprias representações. 

     A cultura visual se dá através da consciência de uma identidade. E a iden-

tidade do surdo passa pela visão. Perlin (1998, p.63):  

 

Identidades surdas são presentes no grupo onde entram os surdos que fa-
zem uso com experiência visual propriamente dita. Noto nesses surdos, 
formas muito diversificadas de usar a comunicação visual caracteriza o gru-
po levando para o centro do específico surdos,. . sua identidade fortemente 
centrada no ser surdo, a identidade política surda. Trata-se de uma identi-
dade que se sobressai na militância pelo específico surdo. É a consciência 
surda se ser definitivamente diferente e de necessitar de implicações e re-
cursos completamente visuais. 

  



Aos poucos fui percebendo que na escola a educação artística era só copia, 

sem ter a preocupação em ensinar realmente. Depois de adulta, já inserida na co-

munidade surda, comecei a conviver com algumas formas de artes. Bauman (2003, 

p.8) define comunidade é um lugar aconchegante, onde estamos seguros, cercados 

de pessoas que nos querem bem. É uma concentração de pessoas, constituída com 

história, identidade, língua e cultura próprias. Pois, foi nesta comunidade que percebi 

os primeiros resquícios da existência de uma arte surda, como objeto de uma repre-

sentação social, que utilizava recursos, tais como: a utilização das mãos e corpo pa-

ra declamar poesias, o teatro sinalizado, pinturas onde o elemento principal eram as 

mãos. 

Comecei a perceber que havia possibilidade de ocupar diferentes lugares po-

líticos e me inseri mais na comunidade surda, participando da comunidade. E com 

isso acabei entrando na graduação em busca do saber e decidi escolher a área das 

artes, por me identificar com o assunto e também por curiosidade. 

No curso de artes visuais, onde comecei aprofundar conceitos e com isso 

percebi o quanto não conhecia quem representava a minha cultura, na área das ar-

tes. Explico que utilizo o termo artes para definir todas as formas de expressão: es-

cultura, pintura, teatro, poesia... 

A partir disso, minha curiosidade foi estimulada e passei a pesquisar sobre os 

ícones na área da surdez em diferentes tipos de expressão.  

 

2.1 JUSTIFICATIVA: 

 

Uma dos primeiros pensamentos perpassam pela reorganização da disciplina 

das artes. A própria legislação pressiona para que se repense e depois haja uma 

reestruturação. Novas Diretrizes são trazidas pela própria Lei de Diretrizes e Bases -

  LDB 9394/96 e nos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN´s. O conhecimento 

das obras de artes é um produto cultural de uma determinada época e uma criação 

singular da imaginação humana (PCN´s, 1999, p.36). 
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A arte é uma forma de expressão que busca no intimo de cada um suas ca-

racterísticas mais sensíveis e significativas, e por isso, é capaz de promover a ele-

vação da auto-estima dos sujeitos. 

Por meio da arte o homem interpreta o mundo, expressa seu imaginário e e-

xerce sua linguagem, fazendo uso da imaginação e da intuição; é assim que o mes-

mo reafirma valores ou os questiona, critica o estabelecido, faz rupturas e faz emer-

gir o novo. O ensino das artes tem extrema importância no processo de conhecimen-

to de mundo e a construção global da pessoa. 

     A identidade se dá por diferentes meios, principalmente por modelos exis-

tentes na atualidade ou de exemplos já existentes. Conhecer as diferentes expres-

sões artísticas é compreender-se a si e ao momento histórico.  

A Arte nasceu com o homem. E deu-lhe a consciência de sua capacidade 
criadora, da possibilidade de interpretar, de imaginar. Graças à Arte, o ho-
mem elevou-se, compreendeu-se. Criar Arte e amá-la não foi privilégio de 
um povo, de uma época, de um meridiano, de uma cultura. Universal e e-
terna, nada contribuiu tanto, por cima de fronteiras, de cores de epiderme e 
de crenças, para demonstrar que o homem é um só, igual nos anseios e 
sonhos, na necessidade de criar, na procura do belo e do bom. O tempo e o 
talento compuseram um tesouro artístico de significado espiritual e de im-
portância incalculáveis. Todas as épocas e raças contribuíram para tal acer-
vo, agora disseminado pelo mundo inteiro...( Victor Civita,sd)  

 

Enfim, a arte surda é aquela que representa uma identidade cultural, assu-

mindo uma expressão própria conforme a história. A visão antropológica deverá ca-

minhar junto com a sociológica. Assim sendo faz-se necessário conhecer os ícones 

desta arte, tanto a atual como do passado como parte da identidade. Desta forma, 

faz-se necessário resgatar a auto-estima destes sujeitos, fazendo com que conhe-

çam artistas surdos, ajudando os a reconstruir sua identidade, a partir da ótica do 

surdo enquanto culturalmente diferente.  

 

2.2 Desenho da Pesquisa 

 

A partir da minha graduação comecei a pesquisar sobre os artistas surdos, 

como forma de resgatar a história do povo surdo. Porém percebi que era difícil con-
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seguir informações sobre os mesmos. Neste momento passei a ser apenas obser-

vadora, procurando entender o que ocorria nesta área, pois não havia quase registro 

sobre o assunto. 

     Após um tempo e com inicio do Pós percebi que uma pesquisa bibliográfica 

faz-se necessária para identificar o que já existe sobre este assunto, bem como ex-

plorar diferentes conceitos de arte. Não existe muito registro sobre o passado. Skliar 

apud Perlin, (2005, p.3) nos mostra que o primeiro registro existente sobre a arte 

surda ocorre no primeiro século depois de Cristo.  

 

Plinio, hablando Del arte de La pintura em Roma em su tratado La história 
Natural refiere El caso de Quinto Pedio, el nieto sordo del cônsul romano 
homónio. Por ser descendiente de La família de Messala, el imperador Cé-
sar Augusto le concedió la possibilidad de cultivar  até os alvores do século 
XVII, conhecer o mundo era a arte de fazer nascer por sobre todas su talen-

to artístico.  

 

 A arte surda também existiu nos tempos de L´Epée (1712-1789). Nesta épo-

ca surge muitos artistas surdos: Pierre Desloges (escritor), Juan Fernández Navarre-

te (pintor), Dorothy Miles(poetisa), Ivonne Pitrois(escritora), Emerson Romero(ator), 

Petrona Viera (pintora).O uso de documentos existentes nas associações, federação 

de surdos e na internet será necessário para vincular-se a obra artística com a iden-

tidade surda. 

     Como segundo passo, me propus pesquisar quem são os representantes 

da expressão artística da atualidade no Brasil. Relatar sua vivência e a opção de ser 

um profissional desta área. A história será registrada através de conversas filmadas. 

Para tal, serão utilizadas filmagens com a transcrição para o português do conteúdo 

das mesmas. Aqui será necessário a intervenção de uma interprete para realizar de 

forma adequada a transcrição da LIBRAS para o português  Cabe ressaltar que a 

dificuldade de sinalizar e escrever justifica o uso da filmagem.  Os nomes das pes-

soas envolvidas serão substituídas por letras para identificá-los, com objetivo de 

manter o sigilo e a ética do trabalho. 

As análises do material coletado serão divididas em categorias: desenho, tea-

tro, dança e filmes. As análises enfocarão quatro aspectos: análise do contexto, nar-

rativa sobre a área de atuação do entrevistado, perfil do entrevistado e a análise a-
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poiada em teorias literárias. Essas teorias não são especificamente da área da sur-

dez e sim da área das artes. 

Os locais das filmagens serão combinados com as pessoas a serem entrevis-

tadas. A neutralidade será essencial uma vez que quase todos os envolvidos fre-

qüentam a mesma comunidade. A participação de oficinas, com artistas surdos, bem 

com, conversas informais também serão recursos utilizados para  o estudo das ar-

tes. 

A necessidade de registrar os momentos significativos possibilitará um pro-

cesso de conhecimento do mundo. Penso que o visual é importante, então, em al-

guns momentos, será inserido exemplos de obras, autorizadas pelos artistas. É im-

portante destacar que as mesmas não serão utilizadas apenas como ilustração, mas 

como um texto a ser lido pelos surdos dentro da perspectiva da cultura visual. 

     Pretendo mostrar que através das artes a história está perpetuada e preci-

samos conhecê-la para o registro da sua história, no sentido  de perpetuar uma cul-

tura, percebendo a influência ou não da sociedade majoritária (ouvintes). 

     Este estudo será realizado com um grupo de surdos, instigando-os a auxi-

liar na pesquisa destes ícones, descobrindo e identificando-se com algum deles. A 

partir daí os aprendizes deverão criar uma obra artística, com as características da 

expressão artística que mais se identificaram. 

     Durante a pesquisa, a implementação da LIBRAS faz-se necessário. Con-

forme o aprofundamento no assunto sinais deverão ser criados para definir e dar 

maior significado aos artistas, suas obras e aquisição de conceitos desta área.  
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3 ALGUMAS EXPLICAÇÕES 

 

     Hoje em dia, a proposta da Artes Visuais é dissolver seus limites, aqui 

compreensível tanto como meios como conceitos). Devemos favorecer a compreen-

são da cultura visual mediante a aprendizagem de estratégias que configuram a cul-

tura visual. Portanto devemos estar atentos as representações e as diferentes tipos  

de representações visuais. 

     Trilhar neste caminho é a descoberta e a construção de um conhecimento 

na sociedade de informação e da comunicação. Trabalhando a cultura visual é expor 

os pessoas não só ao conhecimento formal, conceitual, mas entender a mesma co-

mo parte de uma cultura.Hernandez (2000, p.51) “Prestar atenção à compreensão 

da cultura visual implica aproximar-se de todas as imagens e estudar a capacidade 

de todas as culturas para produzi-las com a finalidade de conhecer seus significa-

dos...”. 

     Sendo assim, A cultura visual aliada a artes servem para entender as re-

presentações  de realidade, identidade pessoal e de um grupo.  

 

3.1 AUTO ESTIMA: 

 

A auto-estima está presente em todos os momentos de nossas vidas. Mo-

mentos marcantes que a auto-estima poderá ser positiva ou negativa. De acordo 

com Santos (2006, p.45) auto-estima é a opinião e o sentimento que cada um tem 

por si mesmo. É ter consciência de seu valor pessoal, acreditar, respeitar e confiar 

em si. Coisas nem sempre tão simples assim.  



     A auto estima é formada na infância através dos contatos e vivências com 

o mundo que nos cerca. Ou melhor explicando a infância definirá o adulto que sere-

mos. A auto estima poderá ser fraca no momento que passamos por muitas decep-

ções sem conseguir superá-las, ou sem ser reconhecido por nada que se faz. Quase 

sempre não percebe-se que a auto estima está baixa, mas expressa-se através de 

sentimentos de raiva, choro, um vazio e em alguns momentos com pesadelos.  

     Não aceita-se que alguma pessoa nos ame, ou se importe conosco. Por-

tanto sempre desiste e não termina no que faz ou planeja.A auto estima além influ-

enciar na opinião pessoal, também influência nos relacionamentos. Depende como 

está o amor – próprio atrairemos pessoas com a mesma características. Se o amor 

próprio esta elevado, atrairemos pessoas com amor próprio elevado gerando rela-

ções positivas. Se a auto-estima está baixa poderemos nos envolver em relações 

destrutivas.  

 

3.2 Arte: 

 

     Para Munari (1986, p.19-20), “cada um vê aquilo que sabe.ou seja nossas 

experiências e conhecimentos influenciam nosso olhar.O nosso olhar precisa ser 

acostumado a olhar e ver o significado, alfabetizando-se visualmente. 

     Ler uma imagem é realizar uma leitura relacionada à obra de arte com a 

construção de significados, da experiência cultural e de posse dos conhecimentos 

essenciais para a apreciação. 

     Apreciar a arte é construir novos olhares, é compreender os diferentes sig-

nificados expostos. É saber que a arte é mediada pelos conhecimentos, revelando 

uma cultura especifica onde o autor ou artista está inserido. 

     Na arte varias mensagem são enviadas, utilizando diferentes códigos: a 

palavra escrita, a fotografia, os sinais... Mas também utilizamos outros tipos de men-

sagens como: a arte visual, o teatro, musica, a dança, a literatura, que também nos 

falam representam algo e estão repletas de significados. 

     Segundo Roig (2008, p.6) a arte transmite sentimentos, portanto toda a pin-

tura que expressa sentimentos é uma obra de arte. 
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     A arte deve ter como objetivo quatro aspectos: 

     *Para explicar: os seus ou os sentimentos dos outros, 

     *Para educar: como motivação de comportamento, 

     *Para desfrutar: para ser apreciada e possa estimular a imaginação, 

     *Para nos conhecermos melhor: a arte auxilia o auto-conhecimento, bem 

como fala dos nossos problemas e dos alheios.  

 

3.2.1 A Arte Surda: 

 

A arte surda envolve geralmente criações artísticas que mostram sua cultura, 

suas emoções e sentimentos. As histórias e sua cultura também são mostradas. 

Segundo Anderson (apud Strobel, 2008, p.66): "As pessoas surdas também 

acham a língua de sinais, como qualquer outra língua, uma maneira poderosa de 

expandir sua criatividade e prazer artísticos. Teatros nacionais de surdos em vários 

países fizeram programas de grande sucesso. Artistas surdos têm conseguido mos-

trar linguagem de sinais em suas pinturas, ilustrações ou trabalhos esculturais. " 

Muitas pesquisas surgiram questionando a existência de uma arte surda. Cal-

das (2006, p.23-25) explorou o uso da pintura e a expressão relacionada com a cul-

tura particular dos autores das obras. Relacionou sua história com o momento vivido 

concluindo que existe uma arte surda. 

Não somente na pintura, mas também a própria língua de sinais é um aspecto 

da arte surda, pois nela está toda a poesia e expressão de uma cultura e de um po-

vo.Em relação ao dito Perlin e Miranda (2003, p.218) salientam que a experiência 

visual significa a utilização da visão, como meio de comunicação. Portanto baseada 

nesta experiência surge a cultura surda representada pela língua de sinais, inserida 

na arte surda. 

Wrigley  (1996, p. 25) salienta que “ tradição dos contadores de historias que 

passam narrações e, mais importante, a tradição da arte de contar histórias em si 

mesma para gerações mais jovens. Esta auto-educação dentro dessas instituições 
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tem sido pouco estudada, mas e/a sugere caminhos importantes de regeneração 

culturais previamente ignorados.” 

O contar histórias reforça o conceito da arte surda, passando pela experiência 

visual, representando uma cultura surda expressada na língua de sinais 

Lane (1992,p) ressalta que a cultura surda, além da língua, é composta de li-

teratura específica, sua própria história ao longo do tempo, história de contos de fa-

das, fábulas, romances, peças de teatro, anedotas, jogos de mímica. O autor ressal-

ta ainda que algumas peças de teatro chamam a atenção para algumas atividades 

ridículas dos ouvintes, como conversas intermináveis pelo telefone, o pânico de se-

rem tocados, a falta de percepção visual, a falta de expressão dos rostos, nos quais 

apenas os maxilares se articulam, rostos que pela sua insensibilidade negam o que 

as palavras mencionam as palavras mencionam.  
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4.EXPRESSÕES ARTÍSTICAS E OS SURDOS 

 

A área das artes visuais é representada por diferentes expressões: a dança, o 

teatro, o desenho, a pintura, entre outras. 

O surdo inserido no mundo cultural,está começando a descobrir-se a si mes-

mo como um sujeito que poderá utilizar a arte como expressão da sua cultural. 

Isto poderá estimular um conhecimento progressivo e significativo da função 

que a arte desempenha nas culturas humanas.  

 

4.1DANÇA: 

 

Toda ação humana envolve a atividade corporal. A dança é uma atividade di-

nâmica que leva o sujeito à descoberta do domínio do corpo e seu controle.  

  

 
Figura 1 – Cláudio Mourão 

1
 

  

Meu nome é C-A-C-A-U. Nasci no Alagoas. Sinal A-L. Eu sou surdo. Como eu 

danço? Minha mãe falou que eu nasci e depois de 1 ou 2 anos eu dançava, dança-

                                                           
1
 Entrevista realizada em 06 de outubro de 2008 



va. Minha mãe não percebia que era surdo, mas percebia que eu não falava. Minha 

mãe ficou em dúvida. Na dúvida me levou no médico. Fizeram todos os exames. O 

médico falou que era surdo. Minha mãe não acreditou, pois eu era educado, não 

gritava, me comportava. 

Minha mãe me levou no médico no Piauí. Fomos de avião. Minha mãe e eu 

sentamos na sala do médico. Tinha a musica. Senti a música e comecei a movimen-

tar-me.Minha mãe perguntou se queria que levantasse o volume. Respondi que sim. 

Minha mãe elevou até o volume três. Eu disse chega. Na sala tinha 3 ouvintes e es-

ses colocaram as mãos nas orelhas. Naquele tempo era diferente. Agora tudo digi-

tal. O médico disse que o problema era no cérebro. Tinha 5 anos. Comecei a falar e 

a dançar. Porque ? Não sei Eu gosto. Nas festas adorava. Cresci, e com 17,189 a-

nos estava numa boate4 e um homem que era dançarino profissional, me viu dançar 

e me convidou para entrar numa escola de dança.Consegui uma bolsa e comecei 

meu aprendizado pelo JAZZ.  Nesse estilo comecei meu caminho profissional. A-

prendi JAZZ, balé clássico e fui me profissionalizando. 

Recebi um convite para trabalhar no RJ na companhia do Carlinhos de Jesus. 

O homem pediu para mim aprender a Língua de Sinais. Continuei aprendendo dan-

ça. Eu aceitei, mas estava confuso. Não conhecia a Surdez, mas aos poucos fui 

descobrindo o mundo surdo e conseqüentemente minha identidade. Continuei a 

dança pensando em unificar a dança e o teatro. Fui conhecendo e aprendendo  e 

descobri minha identidade: sou Surdo. A diferença é que antes não sabia nada so-

bre a surdez ou do mundo surdo, não entendia por que gritar no bar ou no carro. 

Agora eu sei é comunicação. Igual ao surdo. Viajo pelo Brasil e sempre vou apren-

dendo. 

Depois a Carolina me convidou para vir para Porto Alegre e me apresentou a 

Comunidade surda. Quero ser um modelo. Só dança? Não. No teatro, expresso tudo 

o que aprendo dou para outros surdos e eles aprendem. 

Meu sonho? Já começou a acontecer. Estou sendo convidado para dar pales-

trar.E assim divulgar a cultura. 

Me sinto bem aqui em Porto Alegre, Com a Carolina,com a comunidade Sur-

da. Eu também tenho poesia, Talvez no futuro fazer um CD. Vamos ver. 

Analise: 

17 



As confusões de identidade leva o surdo a não conhecer-se e não conhecer 

seu mundo cultural e social. O estimulo dado ao entrevistado fez com que conse-

guisse se descobrir e descobrir um mundo diferente onde se encontrou e construiu 

sua identidade. Esse estimulo serve para que esse sujeito também estimule outros 

surdos a se descobrirem e o que é mais importante ter orgulho de ser surdo e de 

divulgar sua cultura, apropriando-se da cultura e de sua identidade. 

Segundo Santana e Bergamo ao tomar a língua como definidora de uma iden-

tidade social, ainda que se leve em conta as relações e os conflitos relativos às dis-

tintas posições ocupadas por grupos sociais, enfatiza-se o seu caráter instrumental.  

 

Skliar (1998, p.61) ressalta que o problema não é a surdez, não são os sur-
dos, não são as identidades surdas, não é a língua de sinais, mas sim as 
representações dominantes, hegemônicas e "ouvintistas" sobre as identida-
des surdas, a língua de sinais, a surdez e os surdos.  
 

  

     Neste caso o modelo adulto serve para estimulo a outros surdos, sem que 

estes precisem vivenciar a inserção e o domínio de uma sociedade majoritária, po-

dendo assim absorver os valores da comunidade surda. Ao mesmo tempo a comu-

nidade incentivou e serviu de modelo para uma opção e descoberta da identidade, 

ocorrida através da arte.   

  

 
Figura 2 -  Cláudio Magalhães

2
 

     "Cada surdo tem a sua maneira de aprender, esta foi a minha”3
 

Cláudio Magalhães, 39 anos, é professor de dança de salão. Não seria nada 

demais se, além da habilidade para dançar, ele não tivesse, também, uma deficiên-

cia auditiva que o impede de ouvir quase que completamente. A surdez começou 
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 Disponível em http://br.youtube.com/watch?v=SJyR4UNZwsE 

3
 Reportagem disponível em http://www.sidneyrezende.com/noticia/@-7046 
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aos seis anos. Os motivos não passam de especulação. Certo mesmo é que ele se 

apaixonou pelos sons e, claro, pela música - desde que começou a usar o aparelho 

auditivo. Quando as pessoas sabem que ele é surdo e dança, acham graça, chegam 

até a duvidar. Mas ele não perde o rebolado e nem a auto-estima. Essas e outras 

histórias da vida de Cláudio, vocês lêem abaixo, neste pingue-pongue. 

        

Qual a causa da sua deficiência e em que grau?Eu perdi a audição parcialmente. 

Sou surdo em um ouvido e, no outro, consigo escutar muito baixo sem o aparelho. 

Os médicos não souberam descobrir a causa da perda auditiva. Eu era bem peque-

no, tinha uns seis anos de idade. Os médicos acharam que foi alguma virose que 

peguei quando ainda estava na barriga da minha mãe. E nessa idade já falava muita 

coisa, por isso não me prejudicou muito. Estudei em colégio comum, não sei libras 

(linguagem dos sinais), falo normalmente, mas parece que tenho sotaque estrangei-

ro. Ninguém percebe que sou deficiente auditivo na rua, todo mundo pensa que sou 

estrangeiro. 

Nos tempos de colégio, sofremos muito mais preconceito. Há sempre crian-

ças e adolescentes debochando. Com o tempo, amadureci. Hoje em dia, não me 

incomoda mais nada, não tenho vergonha nenhuma e enfrentaria as pessoas se 

fosse preciso. Tenho até orgulho. Afinal, consegui provar que mesmo sendo surdo, 

posso dançar muito bem. Tornei-me profissional, apesar de ainda não ter consegui-

do o meu espaço e ser respeitado por isso. Infelizmente, as pessoas valorizam o 

que está na mídia, na TV. Um rapaz bonito pode dançar mal, mas se aparecer na 

televisão, todo mundo estende o tapete para ele passar. As pessoas não valorizam 

quem tem talento de verdade e luta para conquistar o seu espaço. 

Analise: 

A mídia influência em qualquer cultura. Os padrões são comentadas pelo mo-

nopólio televisivo. A capacidade e habilidade de cada um não são consideradas. 

Forçamos nossos potenciais para conseguirmos nos adaptar as exigências de uma 

sociedade discriminatória. No depoimento percebe-se  a tristeza e o ressentimento 

do entrevistado em ser um bom profissional, mas não ser reconhecido, por ser dife-

rente dos outros. 
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Ser diferente em uma sociedade com padrão normatizador, mostrando assim 

a influência do ouvintismo. Segundo Strobel (2008, p.23)... o sujeito surdo para estar 

bem integrado à sociedade, deveria se adaptar à cultura ouvinte, porque somente 

assim poderia viver “normalmente” 

Os surdos sempre foram, historicamente, estigmatizados, considerados de 

menor valor social. Afinal, faltava-lhes a característica eminentemente humana: a 

linguagem (oral, bem entendido) e suas virtudes cognitivas.  

 

4.2 PINTURA:  

 

 
Figura 3 -  Marcos Anthony

4
 

 

Prazer Rosa Virgínia, 

Segue um texto abaixo que falar um pouco da minha vida.  

Comecei a desenhar quando criança sim. Marcos Anthony nasceu na cidade de Ti-

móteo-MG. Quis a vida que ele   crescesse no mais absoluto silêncio para que pu-

desse ouvir a voz do   artista, que, latente, permanecia adormecida no seu interior. 

Esta voz   começou a sussurrar-lhe sutilmente aos sete anos de idade. Sua 

forma   de ver a vida expressava-se através de traços seguros e da harmonia    

das cores dos primeiros desenhos, nas primeiras pinceladas. Aos nove    

anos, expunha suas telas no Palácio das Artes de Belo Horizonte, na    

Galeria Arlinda Corrêa, juntamente com pintores adultos. O evento    

marcou sua entrada oficial no transcendente mundo reservado aos    

portadores de talento. Daí para exposições de projeção nacional e    

externa foi apenas um passo. 
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Logrou aprovação no vestibular da PUC-MG, onde formou-se primeiro  

arquiteto surdo do Estado de Minas Gerais e um dos primeiros do  

Brasil. Ali, sua visão de beleza e harmonia das formas dilatou-se  

sobremaneira, com apurado sentido de plasticidade. No ambiente  

acadêmico, sentiu-se definitivamente liberto do quadro de exclusão,   

dando mostras à sociedade de que é possível romper amarras e  

desenvolver genialidades. 

Mercê de sua acurada sensibilidade, vem ofertando ao público trabalhos  

(óleo sobre tela) de técnica e beleza reconhecida dentro e fora do  

país. Participou de exposições em Timóteo-MG, sua cidade natal, em  

Belo Horizonte, São Paulo e exterior. Seus trabalhos tiveram   

reconhecimento internacional. 

Aqui, foram objeto de menções elogiosas nos jornais, na Revista   

Sentidos-Talento do Instituto Muito Especial Rio de Janeiro -   

RJ. Recentemente, Marcos expôs individualmente CONTEMPLAÇÃO, na   

Galeria de Arte SESIMINAS em Belo Horizonte telas com temática sacra  

de elevado valor artístico, cultural e religioso. Nelas, pincéis   

passearam com desenvoltura e sensibilidade, as mãos ágeis do artista  

misturaram vigor e delicadeza, expressando o encontro do homem com a 

santidade numa mística comovedora. Como era de se esperar, o sucesso  

foi inquestionável junto ao público amante das artes, que, nas telas  

sacras, sentiu a comunhão direta com a divindade. 

Igualmente de sucesso foram as exposições individuais UMA HISTÓRIA, 

MUITOS OLHARES, realizada na capital mineira, precisamente na Galeria   de Artes 

do Minas Tênis Clube II e na Fundação Arcelor Mittal Acesita   na cidade de Timó-

teo-MG. O público reagiu positivamente, expressando   admiração e interesse pelas 

obras expostas, de traços vigorosos, mas,  ao mesmo tempo, sugerindo ternura. Es-

te é o aspecto das telas do  Marcos que mais causa deslumbramento nos admirado-

res de arte. Naquela  oportunidade evidenciou-se, uma vez mais, a inesgotável ca-

pacidade  criadora do artista. Seus trabalhos, expostos em ocasiões várias, sedu-

zem pela exuberância  dos detalhes, energia das cores e rigor criativo. 

Aliás,? Deus quer, o  homem faz, a obra nasce? E assim se fez.  

 Caso precise de mais alguma coisa é só me perguntar. 
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Um abraço!  

  

Marcos Anthony 

 

Como percebe-se alguns surdos tem seu trabalho reconhecido. De acordo 

com Perlin (2007, p.31) constatei que o dócil corpo da diferença cultural tomava for-

ma para significar o legado histórico e o legado presente que nos movia enquanto 

surdos como sujeitos culturais.  

Marcos nos mostra que em sua arte retrata alguns conceitos religiosos, mas 

ilustra também minorias como indígenas, povos peruanos com suas características 

percebidas por este artista, desenvolvendo através desta sua percepção e identifica-

ção a culturas diversas.  

 

Por meio da arte, o homem desenvolve uma rede de conexões que permite 
o desenvolvimento da linguagem proporcionando o conhecimento de si 
mesmo, da sua cultura e do mundo. Arte envolve a construção de lingua-
gem, modo singular de reflexão humana, onde interagem o racional e o 
sensível. (CASTANHO, 1982,p.56).  
 

 

  

                                             
Figura 4 –Cinco banhistas- Segundo Cézanne               Figura 5 – Mulher Geométrica 

 
 

                                                   
          Figura 6- Mulher Tupi com criança                     Figura 7 – A deusa dos animais e os guerreiros
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 Todas as pinturas disponíveis em http://www.artelista.com/autor.php?a=6978942344780854&offset=2 
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Figura 8 – Glauco Machado Guedes

6
 

 

Glauco Machado Guedes tem 25 anos e é surdo desde os dois anos de ida-

de. Em busca da felicidade, autoconhecimento, superação de dificuldades e na luta 

contra uma depressão que teima em querer sufocar seus sonhos, Glauco se entrega 

à Arte. 

 “Em 1997, vi uma exposição de Claude Monet. Fiquei bastante impressiona-

do e a partir dali decidi ser pintor”, revela Glauco, que sempre quando pode visita 

museus e centros culturais. 

     O dom artístico vem sendo desenvolvido desde a infância, pois Glauco 

sempre gostou de desenhar. Durante o Ensino Médio começou um curso de pintura 

em tela e daí em diante não parou mais. Participou de várias mostras. Em 2003, ex-

pôs no Centro de Artes Clouste Gulbenkien. No Atelier de Desenho e Pintura do Ti-

juca Tênis Clube, foi premiado em outubro de 2002, com a obra Dragão Negro (car-

vão sobre canson branco). Em abril do mesmo ano, aconteceu sua primeira exposi-

ção individual, Cores e Emoções, na Sociedade Brasileira de Belas Artes. No início 

de 2006, Glauco realizou a mostra O Silêncio e a Força das Cores, no Instituto Me-

todista Bennett, no Flamengo. 

Foram duas semanas de exposição e palestras para alunos do Colégio e da 

Faculdade de Educação Artística. 

Jandira Praia, nome reconhecido no meio das Artes, afirmou que os trabalhos 

de Glauco são excelentes e que ele é um artista muito talentoso. “Essa declaração 

me fez muito bem, pois ela é uma artista reconhecida e conceituada.”, disse Glauco. 

Ele tem como mestre da pintura Pablo Picasso e Di Cavalcante. 

Com o apoio da família, conseguiu se inscrever no Projeto da Fundação Na-

cional de Artes (Funarte), na categoria Artes Visuais, que este ano vem com o tema 
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 Reportagem realizada por Paulo Damas e editada na revista da FENEIS nº28 p. 8 
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Além dos Limites. Glauco participará com o projeto O Silêncio e a Força das Cores, 

trabalho que enfatiza o abstracionismo e a arte contemporânea. 

O objetivo é mostrar que a dificuldade auditiva não é um fator impeditivo para 

que o surdo possa interagir com a comunidade ouvinte, usando a linguagem da arte, 

assim como os sentimentos que, indiferente à dificuldade, são complementares dian-

te da beleza e da sutileza das cores e das idéias que elas podem suscitar. 

Glauco conta com o apoio da família em tudo o que faz. “Eles me dão o má-

ximo que podem, não posso reclamar deles em nada, pois são todos maravilhosos”, 

afirmou. 

Por conta de um tratamento médico, Glauco, que há cerca de três anos é fun-

cionário do Ministério do Trabalho, está de licença médica e tem explorado a arte 

como forma terapêutica. 

Glauco afirma ter muitos sonhos a realizar. Quer aprender quatro línguas: 

francês, espanhol, inglês e português,conforme declaração abaixo:  

 

Tenho fome de leitura para poder conhecer cada vez mais”, afirma.“Estou 
muito feliz com essa entrevista, pois isso já é um reconhecimento de meu 
esforço profissional e quero poder compartilhar isso com outros surdos”, ex-
pressou Glauco, que pretende ainda este ano expor seus quadros nas feiras 
públicas do Jóquei e de Copacabana.(2006 ,p.9) 

 

     Glauco é um surdo que recebeu o apoio da família para superar seus pro-

blemas, que no caso era a depressão. Sua estima foi estimulada quando descobriu 

a arte e na arte encontrou a possibilidade de expressar seus sentimentos. A imagem 

que se faz de si reflete em seu modo de vida. Criar é expressar nossa existência, as 

emoções humanas mais profundas No processo criativo, a energia do inconsciente 

se liga a um arquétipo e o expressa numa linguagem simbólica. A arte é um canal 

para um nível não verbal de percepção que leva ao processo de individuação. Neste 

processo somos forçados a nos confrontar com diversas facetas de nosso íntimo 

que estão geralmente em conflito com nossas idéias e comportamento consciente.  

 

Nossos sentimentos e emoções, pensamentos e esperanças, sonhos e de-
sejos podem se revelar com muito mais facilidade através de imagens do 
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que através de palavras para diversas pessoas, pois cada um de nós tem 
uma modalidade de aprendizagem. A modalidade de aprendizagem é como 
um idioma que cada um utiliza para entender os outros e fazer-se entender 
por eles. (FERNANDEZ, 1990, p.23)  
 
  

 
Figura 9 – Goya 
 

...Mas deixa claro que foi a surdez que fez dele o grande pintor dos horrores. 

Goya ficou surdo aos 46 anos e assim viveu até os 82. Já na produção do iní-

cio de carreira, o impacto da doença se faz sentir em suas telas que tinham como 

assunto os interiores de prisões e asilo de loucos, repletos de uma população de 

desvalidos. “É quase certo que essa visão do enclausuramento, onde paredes es-

pessas impedem que o som externo penetre e as únicas vozes são os murmúrios 

dos prisioneiros, tenha servido a Goya como metáfora para a sua surdez”, escreve 

Hughes. Consagrado pintor da corte espanhola (embora tenha se exilado na França 

no final da vida, perseguido pelo rei Fernando VII), Goya não economizava verme-

lhos, azuis e dourados nos retratos da nobreza e nas cenas galantes.  

Analise: 

     Apesar de Goya ter nascido ouvinte, sua vida esta cercada de fatos trági-

cos. A época que Goya viveu já era uma época, onde a força mostrava poder. Sua 

interpretação foi aperfeiçoada devido a surdez. Suas obras mostravam detalhes dos 

fatos ocorridos na época. 

                            
        Figura 10 – Três de Maio                   Figura 11 – Fuzilamentos de 8 de Maio de 1808 
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Figura 12 – Desenho 39 Desastres da guerra 1810-1820 

 
 

 
Figura 13 – Desenho 36 – Desastres da guerra1812-1815
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Figura 14 – Chuck Baird

8
 

 

     Chuck Baird nasceu surdo, em Kansas City e junto com suas três irmãs 

mais velhas, foi para o Kansas Escola para Surdos. Ele recebeu seu ensino artístico 

com  Sra. Graça Bilger, uma renomada pintora de aquarela e graduou-se em 1967. 

Matricolou-se na Gallaudet University, mas, depois, foi transferido para o Instituto de 

Tecnologia de Rochester, onde obteve seu diploma em Pintura em 1974. Baird tra-

balhou cinco anos após a graduação, no Teatro Nacional de Surdos (NTD) pintando 

os seus sets. Durante esses anos, ocupou uma variedade de postos de trabalho, 
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 Pinturas disponíveis em: http://sol.sapo.pt/blogs/jaguar/archive/2007/11/18/A-Versatilidade-na-pintura-

_2D00_GOYA.aspx 
8
 Disponível em: http://www.deafart.org/Biographies/Chuck_Baird/chuck_baird.html 



enquanto trabalhava para desenvolver sua arte. Ele teve sua primeira grande expo-

sição na Federação Mundial de Surdos da Conferência, em Washington DC em 

1975.  

Após uma residência de arte na Califórnia na Escola para Surdos em Fre-

mont, se mudou para San Diego em 1992 para trabalhar para DawnSignPress, pin-

tou uma série de novas obras relacionadas com Surdos, que culminou no livro 

"Chuck Baird, 35 Chapas. Após, Baird voltou para Kansas City, em 1993, para esta-

belece-se para abrir um estúdio de  pintura e escultura. Criou mural de Surdos com 

a história para o Centro de aprendizagem para crianças surdas em Framingham, 

MA, na ocasião da  celebração do  25 º aniversário, em junho de 1995.  

Baird viaja freqüentemente para realizar oficinas de arte para as crianças sur-

das nas escolas, campos verão, e no art -festivais. Além disso ele ainda atua na E-

quity teatros com pequenas tiragens de peças.  

Atualmente, Chuck vive em Phoenix, AZ, com Claudia e dois animais de esti-

mação, Zorro e George.  

 

      “Agora, eu não pintar para o resultado, como eu costumava, mas sim pa-
ra o processo”. Eu deixá-lo a levar-me para o que será. Costumo mudar o 
objecto de um trabalho ao longo do processo, e os resultados finais depen-
de da mídia, as imagens que aparecem subitamente, a meio do processo, e 
assim por diante.  
      "O tema Surdos no meu trabalho diz respeito à minha própria experiên-
cia como um surdo ser humano; De'Via é o meu gênero.  
      "Eu já não pintar o que as pessoas gostariam de ver. Eu pintar para mim. 
É sobre a minha própria experiência, meu amor da ASL e orgulho no nosso 
patrimônio Surdo. Eu por vezes criar obras que não têm qualquer relação 
especial com a surda." ( Baird) 

 

Análise: 

     O artista narra sua trajetória e mostra como conseguiu atingir seus objeti-

vos. Sua  obra mostra principalmente as mãos. As mãos é um elemento identificató-

rio da comunidade surda, pois é através dela que a comunicação, aprendizagem 

acontece. O próprio artista narra que sua obra é feita para sua própria realização e 

não para cumprir uma exigência da sociedade. De acordo com Silva ( 2004, p.246):A 

arte pode favorecer o surdo à encontrar significado em um mundo tão complexo. E 

no encontro de sua humanidade possam recuperar sua auto-imagem. 
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Figura 15 – América 2001   Figura 16 Art nº 2 1993       Figura 17– Hand across the World1998

9
 

 

 

 
Figura18 - Susan Dupor  
 

Susan Dupor vive em Lake Geneva, Wisconsin onde ela pinta em seu estúdio 

e ensina arte no Wisconsin Escola para Surdos.  

Ela nasceu surda e tem um irmão mais velho surdo.  Ela cresceu em Madi-

son, Wisconsin.  Em Madison, que ela freqüentava  programas de educação infantil.  

Estudou no Instituto de Tecnologia de Rochester onde graduou-se em  Ilus-

tração.  Foi para a  Escola do Intituto de arte de  Chicago, onde ela ganhou seu di-

ploma.  Em seguida, trabalhou durante um ano em uma animação de um estúdio 

antes de ir para o mestrado, com bolsa de estudo, em Ciência da Arte-Educação e 

Educação Surdos através de um programa conjunto da Universidade de Rochester e 

Instituto de Tecnologia de Rochester.  

O seu trabalho inclui muitas exposições tais como a exposição nacional de tu-

rismo, "Elementos de uma Cultura: Visões de Artistas Surdos", "20 Artistas Surdos: 

Motivos comuns", na Galeria de Artes Pro em Oakland, CA; "Trabalho dos Surdos 

Mulher" Ceres no Gallery em Nova York, e "A Perspectiva dos Surdos Surdos Cultu-

ra Através da Arte" em Haverhill, Massachusetts.  Ela também tinha uma exposição, 
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 Disponível em http://chuckbaird.com/?page=gallery&action=titlethumbs 



na Galeria de Arte em Gallaudet University. Seu trabalho feito aparições no Switzer 

Gallery, em Rochester, Nova York, em 1993, 1995, 1996 e 2000 e na América do 

Surdo Artists Gallery, em Rochester, Nova York.  

 

                                
  Figura 19 – Beckoning-2006                            Figura 20 – Quiet Woods Forever 2005
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Analise: 

As linguagens do cotidiano são retratadas em diversas obras, mas Dupor ex-

pressa seus pensamentos e vivências através de suas arte.Isto se dá de acordo com 

Schlichta, Tavares (2006,p.26) devido a uma familiarização Cultural, onde a forma-

ção do olhar perpassa pelas vivências do autor. 

As obras de Dupor demonstra um aspecto próprio da Cultura Surdo ou melhor 

da comunidade Surda: A comunicação com as mãos. 

 

 
Figura 21   Jose de La Cruz (Filipinas)

11
  

 
 

"Tenho percorrido um longo caminho. A minha necessidade de expressar a 

mim nunca diminuiu. Eu nunca perdi a fé que um dia eu estava indo para 'chegar'. 
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 Disponível em www.geocities.duporart 
11

  Ilustrações e  texto retirado do livro Deaf Way II Featured Visual Artists Gallaudet University - 2002 
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Pintei e experimentei várias cores, procurei a minha mão em talha e escultura, e fez 

magia com diferentes tipos de mídia como o óleo, pastel, aquarela, aerógrafo, retra-

to".   

            José de la Cruz é um professor da Escola para Surdos Filipinas, Quezon 

City. Ele foi o primeiro professor surdo na história filipina. Ele está envolvido ativa-

mente em muitas organizações nas Filipinas, e reside em Quezon City. 

Analise 

Como enxergamos abaixo a escultura do artista é realizada pensando em va-

rias residências.Com sua arte La Cruz questiona o que é a arte. Segundo Schlichta, 

Tavares(2006,p.36) demonstra a arte conceitual, ou seja a transmissão da idéia e 

não da beleza em sí 

       

 
     Figura 22 “Seashore Village I”  

  

  

  

  

  
Figura 23 – Juan Fernandez

12
  

 

     Juan Fernandez de Navarrete nasceu em Navarra, Espanha.  Ele foi apeli-

dado 'El Mudo' porque ele era surdo e mudo.  Ele viajou para a Itália e estudou lá 

durante vários anos, supostamente sob Titian.  Em 1565, ele retornou à Espanha e 
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foi feito um tribunal pintor, Phillip II vários anos mais tarde.  O resto de sua carreira 

foi gasto principalmente na pintura de retábulos do Escorial. 

 
Figura 24 – Batismo de Cristo 1567

13  

 

Analise: 

 

Juan Fernandez não poderia deixar de ser citado, por ser um nome de reno-

me, reconhecido mundialmente. Em suas obras são expressas a tendência da épo-

ca, o que não deixa de ser a vivência do pintor, uma vez que nesta época a surdez 

ainda não estava em desenvolvimento como área de estudo e sim como fator dis-

criminativo. 

  

4.3 DESENHO:  

 

     O desenho é uma representação artística. Essa representação se realiza 

por meio do uso de um suporte e de um instrumento. No desenho a linha é este su-

porte. E na leitura da imagem, o traço deve ser analisado principalmente em razão 

da intenção do artista.  
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Figura 25 – Maristela Alano

14
 

    

Rosa Virgínia – Como você começou (Arte)? 

Maristela – Bem, eu comecei aos dois anos de idade, quando ainda era muito 

pequena. Fui desenhando, desenhando, com o passar do tempo fui pegando a práti-

ca, e acabei me acostumando. Fui desenhando, crescendo e me adaptei. 

RV – Mas como foi que você aprendeu a técnica? Como, observando, copi-

ando? 

M – Bem, quando eu tinha meus 3, ou 4 anos, eu gostava de assistira à tele-

visão, e nos desenhos eu ficava observando as formas; eu comecei a pensar: Ah, eu 

consigo fazer igual! E fui testando, fazendo, fazendo, até que eu me adaptei ao de-

senho. E também, quando eu ia pra escola, eu estudava muito, muito mesmo, mas 

sempre acabava preferindo desenhar. Até mesmo porque eu ia muito mal nos estu-

dos. Eu lembro da minha mãe me puxando a orelha porque queria que eu estudas-

se. Eu ia sempre mal e minha mãe me batia muito. Eu me sentia mal porque eu não 

conhecia as palavras mas eu adorava desenhar. Minha mãe até me chamava de 

burra, mas eu continuava gostando de desenho, eu colava muitos por todo o meu 

quarto. Teve uma vez que eu tinha ido muito mal nos estudos e minha mãe arrancou 

meus desenhos das paredes, e eu fiquei indignada. Depois disso eu comecei até a 

melhorar as notas, conforme eu ia crescendo. Até um dia a diretora da escola cha-

mou minha mãe para conversar. Minha mãe até então pensava que eu não tinha 

capacidade, que eu era burra, que eu não aprendia as palavras por ser burra. E a 

professora, lá da escola, 

RV – Da Concórdia? 
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M – Não, lá de Viamão. A professora falou pra minha mãe: Sua filha é uma é 

ótima, tem boas notas, sabe desenhar muito bem. Então minha mãe ficou até cons-

trangida, viu que estava errada e ficou quieta. Depois disso ela se acostumou. 

RV – Isso foi com que idade? 

M – Foi entre os 7 e os 15 foi difícil. Aos 15 foi que minha mãe foi chamada na 

escola (aqui ela fala o quê? Ela começa a estudar na Concórdia aos 15, é isso?) En-

tão um cara, um desenhista profissional, me chamou para fazer um curso, lá, junto 

com os ouvintes. Minha mãe ainda achou que eu não conseguiria, mas eu fui e fiz o 

curso junto com os ouvintes e fui muito bem. 

RV – Onde é esse curso, é no Centro? 

M – Não, no Menino Deus. É, tem cursos variados lá. Tem desenho, tem tea-

tro, etc. Lá também, minha mãe foi chamada para conversar e falaram para ela: Pa-

rabéns, sua filha é muito boa, muito competente. Minha mãe ficou até sem jeito. Mas 

é assim que eu sou, eu percebo muito mais as imagens, gosto dos desenhos, e me-

nos das palavras. Apesar de que hoje em dia eu consigo entender bem melhor as 

palavras, estou conseguindo dosar entre o desenho e a leitura. Minha percepção é 

muito boa, e isso eu utilizo para trabalhar, por exemplo, eu faço decorações para 

festas de aniversário, consigo explorar minha percepção de várias maneiras, apren-

do sozinha. É como um impulso que eu tenho. Eu pinto, faço caricaturas... 

RV – E como você aprendeu a técnica das caricaturas? 

M – Muitas pessoas me perguntam sobre como fazer um curso de caricatura, 

mas que eu saiba não existe tal curso. Tem alguns artistas que conseguem fazer, 

mas não tem curso; como fazer as orelhas ou o nariz diferente, mas me parece um 

processo mais individual de como pegar o jeito de caricaturar. 

RV – Então você não fez curso é? 

M – Não, mas olha, é importante saber que não se pode copiar o quadro de 

um museu, por exemplo, só apreciar e sentir e criar por si próprio. Só se for na Fa-

culdade, os alunos aprendendo e daí podem utilizar as obras de Museu. Só pode 

apreciar e imaginar, sentir, etc. 

RV – Como você começou a perceber as expressões das pessoas e dese-

nhar coisas engraçadas?  
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M – Bem, lá na escola (CAEDA?) eu fui fazer um desenho, um desenho sim-

ples, então os desenhos dos alunos estavam expostos, quando a diretora viu o meu 

e gostou, perguntou pra professora de quem era aquele desenho. Ligaram pra mi-

nha mãe e convidaram para ir lá à casa de um homem, rico, um médico, então eu fui 

com minha mãe. Era para me convidar para trabalhar como caricaturista. Eu tinha 

então 20 anos. Minha mãe comprou pra mim um bloco de desenho grande, as cane-

tas, e então eu fiquei muito nervosa, com muito receio de ir trabalhar. Minha mãe 

tinha que ir junto, no início, aos 20 anos, eu fui fazendo, um depois do outro. No iní-

cio eu não gostava do resultado, mas as outras pessoas sempre gostavam. Minha 

mãe ajudava a organizar a fila, tinha muita gente, e eu nervosa. E acabei sendo 

convidada para ir em vários lugares, várias cidades, São, Paulo, e tal. Antes era mui-

to difícil, mas depois acabei me acostumando e achando que desenhar era muito 

fácil. 

RV – Mas o que você mais utiliza como expressão artística, bem, você pinta, 

faz teatro, o que mais? 

M – faço caricaturas e também faço decoração para a casa, gosto muito. 

Também faço brinco, colar faço tudo, sou louca! (risos). Faço acabamento em rou-

pas, te mostro a foto depois. 

RV – Conte sobre sua experiência o canal SBT. 

M – Bem, eu fiz uns desenhos (SINAIS QUE NÂO CONHEÇO) que foram 

mandados para São Paulo, e me responderam que teria um evento lá, que teria um 

encontro, uma mostra de culturas. Então me disseram que eu teria que fazer 50 de-

senhos lá, eu poderia vender.e foi muito emocionante, muito bom, fiz muitas pinturas 

e vendi todas lá. Mas hoje minha vida mudou um tanto, pois eu descobri que tenho 

uma doença grave, que é o Lupus, então me aposentei, não trabalho mais, só parti-

cular, se uma pessoa me chama em casa para fazer decoração, essas coisas. Por-

que também eu não vou ficar em casa triste e deprimida, é melhor pensar positivo e 

tocar a vida. Ajudo a Sociedade dos Surdos, sou contratada por ouvintes para traba-

lhar com eles. Para fazer decoração de festas de aniversário. Eu estou melhor. É 

que aconteceu em 2004, quando eu tive a notícia da doença. 

R – Com essa doença, o Lupus, se pode trabalhar? 
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M – Sim, só particular, para que a pessoa não fique deprimida. Eu por exem-

plo adoro estar agitada, trabalhando, viva. É um sentimento que preciso expor, pre-

ciso botar para fora. E continuo até hoje. 

Analise: 

A entrevistada tem o dom para o desenho. Demonstra que desde pequena 

gostava de desenhar e começou a interessar-se pelo mesmo desafiando-se a fazer 

iguala que via. Mas ao crescer, sua mãe começou a reprimir o seu interesse, pois a 

mesma pensava que a arte, no caso o desenho, não tinha valor. 

As pessoas que conviviam com a entrevistada é que convenceram sua mãe 

que o desenho precisava ser estimulado, até como forma de renda. 

A entrevistada lembra que ela descobriu a arte própria do surdo, através da 

influência de um outro surdo que havia voltado de uma viagem para os E.U.A e mos-

trou algumas fotos. Aos poucos foi entendendo a própria surdez e o que significava 

a arte, e a utilizou para representar alguns aspectos da surdez (desenhos abaixo). 

Através desta expressão conseguiu mostrar e divulgar que a arte também é 

importante. Ela valorizou e assim estabeleceu-se e descobriu-se como pessoa e 

principalmente como artista surda e modelo para os seus iguais e contribuidora para 

a sua cultura apoiada na divulgação do visual. De acordo coma psicóloga Tânia Re-

gina Oliveira: 

Aceitar a realidade é deixar passar o primeiro impacto da emoção contrária 
ao ocorrido, visualizar com clareza as possibilidades de aprendizado e ava-
liar com respeito e adequação as dificuldades e formas de enfrentá-las, den-
tro dos recursos e condições que temos e seguirmos adiante num processo 
harmonioso de evolução, com paz e equilíbrio. (2006,p. 52)  

 

    Percebe-se que após a aceitação da família e sua valorização em relação 

ao sujeito, a descoberta e a valorização de seu dom e de sua surdez ocorreu com 

maior facilidade, ajudando-a a encontrar o seu lugar na sociedade e em sua comu-

nidade.  
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Figura 30 – Carolina Hessel

15
   

 
 

Como comecei a desenhar?  

Desde pequena desenho. É uma vocação. Minha bisavó já desenhava, minha 

vó também. Acho que é hereditário. 

Também o desenho ajudava com minha família. Quando não conseguia me 

comunicar desenhava e mostrava o que queria. Lembro que fui passear no museu. 

Quando voltei para casa minha mãe pediu para contar o que tinha visto. Palavras eu 

não sabia então desenhei o que queria dizer. 

Na adolescência eu parei um pouco com o desenho. Só de vez em quando eu 

desenhava. Hoje desenho quando preciso.  Por exemplo:   quando trabalho ou  nu-
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ma palestra desenho no computador, quase nunca no pa-

pel.                                                 

Como comecei a desenhar as histórias?  

Bom minha mãe trabalha na disciplina de Literatura Infantil. Ela comprava 

muitos livros e queria aproveitar com a filha. Eu via o livro, ou melhor eu via o livro 

era gostoso, mas tinha preguiça de ler. 

Aconteceu que a Lodenir (fez o sinal) e o Fabiano (fez o sinal) precisavam de 

alguns desenhos para um material. Antes eu nunca havia pensado nisso. Eu come-

cei a pesquisar as histórias originais e debater as características dos personagens 

relacionando com a cultura surda. 

Eu experimentei fazer os desenhos no computador. É muito trabalho. No pa-

pel é mais fácil, no computador é mais difícil.O uso do desenho não como forma de 

arte e sim de comunicação. Esse foi o principio da descoberta do uso da arte, não 

como expressão de uma cultura, mas como expressão de uma idéia comunicável. 

Análise: 

A entrevistada aos poucos foi descobrindo o uso de seu dom em prol de uma 

comunidade. Diferente de outros casos a influência e exigência de sua mãe em rela-

ção a leitura, incentivou a descoberta de um mundo visual não conhecido por ela. 

Hoje sua inserção neste mundo é integral. Sendo a mesma um ícone na comunida-

de surda. 

Esses acontecimentos abre uma discussão importantes sobre aspectos éticos 

e sociais. O desenho é um patrimônio cultural que deve ser valorizado e visto como 

uma manifestação não preconceituosa e discriminatória. 

De acordo com Schlichta e Tavares (2006,p.38) O desenho, como lingua-

gem,é um instrumento que as pessoas podem utilizar para dizer o que pensam ou 

representar suas idéias, seus pontos de vista ou sua visão de mundo. 

Neste caso o ingresso na área do desenho foi natural. Seu desenho expressa 

seu sentimento. Encontramos em seus traços um visual atrativo, feitos com cores 

fortes, mas ao mesmo tempo suave. Através do desenho sua capacidade de ex-

pressão foi descoberta e aos poucos utilizada como um meio de satisfação e reali-

zação.  
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              Figura 31 -  Capa Cinderela Surda                                    Figura 32 -   Capa Rapunzel Surda 
 
 
 

 
Figura 33 – Francisco Goulão 

16
 

 
 

Olá amiga Rosa 

Comecei  interessar pela arte por vocação por eu ser surdo  que é mais fácil 

para captar o visualismo  sem palavras. 

Desde os primeiros anos  da minha vida escolar e começava a desenhar  as 

garatujas  e também  fui  influenciado pela professora das  Belas-artes que me ensi-

nava os primeiros passos artísticos. 

Na minha opinião a arte surda é primeiramente para o começo da vida esco-

lar  aos surdos antes do começo do percurso escolar por sem palavras e só dese-

nhar livremente e começava a aprender  os primeiros passos da língua gestual por-

tuguesa e quando eu era criança logo interessava-e  muito pela arte por causa do 

visualismo fácil para captar a vida quotidiana com cores e objectos. 

Peço a si que pode investigar e copiar os artigos,através das minhas paginas 

pessoais para o seu trabalho  e desejo a si para ter um bom trabalho no seu.   

Analise: 
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No caso deste surdo, o mesmo foi estimulado a seguir o caminho do desenho. 

O apoio e o estimulo fizeram que a arte ocupasse um lugar em sua vida, o qual fez 

com que o mesmo criasse um meio de comunicação com sua comunidade e um 

meio de divulgação de sua cultura e comunidade para a comunidade ouvinte. 

     O surdo tem sua percepção apoiada na visão e com isso torna-se mais 

perceptivo a detalhes, os quais os ouvintes não percebem ou demoram para perce-

ber. 

É na visão que está amparado o nosso senso de direção, a nossa noção de 

espaço, profundidade, distâncias, entre outras características físicas.  Quando fala-

mos sobre percepção visual, percebemos que há uma grande variedade de campos 

perceptuais em torno desse sentido sensorial, pois, cores, movimentos, formas e 

profundidade são alguns elementos ligados à percepção visual. No caso dos surdos, 

os campos perceptuais de movimentos, formas e cores são detalhes que se desta-

cam.  Normalmente, os sujeitos surdos são conhecidos por serem “pessoas visuais”, 

ou seja, por serem surdos, parecem dispor de uma maior acuidade visual. 

Segundo Souza (2006) No que diz respeito à linguagem não-verbal, os pro-
fissionais são, muitas vezes, orientados ou levados a procurarem captar i-
magens que traduzam aquilo que está sendo visto na cena, no lugar da o-
corrência do fato, como também, são incentivados a olhar de modo pano-
râmico, humano, atento, a fim de perceber detalhes que componham a in-
formação visual de uma maneira que seja possível compreender o fato até 
mesmo sem nenhum texto.  

 

 
Figura 34-Ano Europeu das pessoas deficientes - 2003
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   Figura 35 – Reportagem em revista – 2008 

 
 

4.4 TEATRO: 

 

     O teatro é também um ícone da cultura Surdo. Através dele o surdo pode 

expressar-se e mostrar expressão com muita facilidade. 

     De acordo com Strobel (2008, p.68): 

 

     No teatro, a expressão através das feições, corpo e língua de sinais é 

cons-tantemente praticada pêlos sujeitos surdos, por isto eles têm grande 
talento para expressar as suas identidades culturais através de desenhos 
no ar: as poesias, as narrativas e as contações das histórias.  

 

 

Portanto o teatro também propiciará o desenvolvimento artística, que caracte-

riza um modo particular de dar sentido as experiências pessoais e das pessoas em 

geral.  
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Figura 36 – Tibiriçá Viana  Maineri
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           Boa Noite! 

Eu moro na cidade de Caxias do Sul. Rosa Virgínia me perguntou como foi a 

minha infância até hoje. Vou contar um pouco da minha vida resumidamente. Eu 

nasci em Caxias do Sul, meu pai é advogado, minha mãe trabalhava em um cartório 

onde faziam registro de nascimento, casamentos e óbitos aqui em Caxias. Eles se 

conheceram, noivaram e casaram. Tiveram uma filha e depois de dois anos eu nas-

ci. 

Eu nasci ouvinte, um ano depois fiquei doente e minha mãe e meu pai ficaram 

muito preocupados e procuraram um médico para fazer vários exames. O médico 

me receitou remédios e depois disso não ouvi mais. Meu pai e minha mãe ficaram 

assustados e preocupados por eu ficar surdo, minha mãe ficou muito angustiada, 

mas disse que o mais importante é que éramos uma família. Agora a preocupação 

era achar uma escola para surdos, aqui em Caxias tinha uma escola nova, só havia 

a três anos, nós procuramos a escola que havia mais ou menos umas dez pessoas  

que participavam, nós vimos e gostamos eles sinalizavam. Mas minha mãe e meu 

pai ficaram muito preocupados porque acharam a escola muito fraca. Eles pensaram 

em saber mais da escola que tinha em São Paulo, Aqui em Porto Alegre tinha o 

Concórdia e o Caeda mas era muito poucas informações e divulgação sobre estas 

escolas. Minha mãe e meu pai discutiram muito, tiveram diversas reuniões em famí-

lia e resolveram me mandar para a escola de São Paulo porque lá era uma escola 

com qualidade e melhor escola para surdos do Brasil. No Rio de Janeiro também 

tinha uma escola ,mas lá eles só oralizavam como faziam pelo resto do mundo.Com 

seis anos fui para escola de São Paulo, eu dormia junto com outros surdos que es-

tudavam lá também. Nós brincávamos, estudávamos, aprendíamos. Nas férias meu 

pai e minha mãe me pegavam e eu ia para minha casa, foram muitos anos assim, 

até mais ou menos os 14 anos. Minha mãe dizia que eu tinha que ir para a escola, 
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mas eu não queria pois era muito longe e eu ficava com muita saudades da minha 

família, era muito difícil ficar longe deles. Depois de mais ou menos sete anos voltei 

para uma escola de surdos aqui em Caxias. Os surdos daqui me achavam diferente 

diziam que eu era louco porque eu sinalizava muito, trabalhava e me esforçava para 

aprender. Eles não acreditavam que surdo tinha que sinalizar eles queriam só orali-

zar. Mas eu gostava de sinalizar com a comunidades surda.Aqui em Caxias as esco-

las eram escondidas, tínhamos que ir a fonos, lá em São Paulo fui uma ou duas ve-

zes nas fonos, eu oralizava com a minha família e com os surdos sinalizava, mas os 

surdos queriam oralizar usavam aparelhos. Aumentava cada dia os surdos que usa-

vam aparelhos e oralizavam. Na escola eu não aceitava oralizar e reclamei, porque 

na aula a professora só fazia copiar do livro e ficava lixando as unhas e o surdo coi-

tado preocupado em querer aprender eu era apiada, diziam que eu era louco, por-

que eu ia na rua e sinalizava, desde que nasci até hoje eu sinalizo e eu fico preocu-

pado com os estudos de hoje, pessoas só pensam em dinheiro educação de quali-

dade mesmo não tem, e o surdo não pensa no futuro precisa estudar para se de-

senvolver trabalhar, eu fico preocupado com os surdos, precisam de ajuda para se 

desenvolver, acreditar neles, que eles tem capacidade de trabalhar. 

Se encontram surdos na rua batem papo e em casa só oralizam, se encontra 

o grupo de surdos sinalizam ótimo. Mas se o grupo vai para o centro não sinalizam 

mais só querem oralizar eu acho isso muito estranho e fico preocupado. 

Agora o surdo está melhor, tem mais condições de aprender, está sinalizando 

bastante, acredita na sua identidade surda, acredita na comunidade surda que parti-

cipa, acredita que hoje está bem diferente e melhor do que muitos anos atrás. Os 

surdos de hoje tem que aproveitar as chances que tem, hoje tem segundo grau  para 

os surdos, faculdade e mestrado. A educação para os surdos está desenvolvendo, 

antigamente não havia nada disso. 

     Analise: 

No relato esta presente toda a preocupação familiar com a educação e a pro-

cura por educação do filho. Mas mostra uma escolha onde a escola não preocupa-

va-se com a qualidade desta educação. O caminho foi árduo, mas a descoberta do 

eu e as relações construídas mostram o lado subjetivo do “quem eu sou” e o “quem 

nós somos” da cultura. 
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Owen Wrigley diz que pensar a cultura dos surdos seria fácil, se quiséssemos 

apenas determinar sobre o que os surdos fazem juntos, como fazem 

(1996,p.4),porém aqui estamos analisando também a influência das artes em sua 

vida e como foi encaminhado nesta área. Portanto o pro´prio fato do entrevistado 

focar a Língua de Sinais como aspecto importante de sua caminhada.Sá 

(2006,p.108) traz que a língua faz parte da experiência vivida da comunidade surda 

e utilizada como artefato cultural já que a mesma é submetida à significação social.  

  

 
Figura 37 – Nelson Pimenta
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Brasil, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.  

Nelson Pimenta costuma caracterizar sua experiência de vida como visual. 

Em função de uma surdez congênita, desde criança sentiu-se atraído pelas artes 

cênicas e, profissionalmente, sua vocação se consolidou através dos estudos reali-

zados no National School of the Deaf, de Nova Iorque (1995), tornando-se, assim, o 

primeiro ator surdo a se profissionalizar no Brasil. 

Além de sua atuação como ator, Nelson Pimenta consagrou-se pelos projetos 

educativos e lingüísticos desenvolvidos, sendo autor de inúmeros títulos produzidos 

pela LSB Vídeo (Rio de Janeiro) e pesquisador de Língua de Sinais de respeitadas 

instituições. Como professor de teatro, lecionou por três anos no Instituto Nacional 

de Educação de Surdos e desde 1993 é professor do Centro Educacional Pilar Ve-

lazquez (Rio de Janeiro), dirigindo ainda, desde 1995, a Companhia Surda de Tea-

tro. 

Como ator e consultor de Língua Brasileira de Sinais, participou de inúmeras 

peças teatrais, vídeos e documentários. Sua atuação no Show Nelson 6 ao Vivo es-

tendeu-se por Campinas/SP, Curitiba/PR, Florianópolis/SC, Juiz de Fora/RJ, Ma-
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naus/AM, Passo Fundo/RS, Recife/PE, Rio de Janeiro/RJ, São Paulo/SP e Santa 

Rosa/RS, e lhe rendeu em 2002 o prêmio na Jornada de Literatura de Passo Fundo. 

Analise: 

Nelson demonstra como sempre teve facilidade em dramatizar, decidindo-se 

pelas artes desde muito cedo.Sua jornada serve para mostrar a superação, conquis-

ta e concretização de um sonho. Sem duvida um exemplo a ser seguido. 

A dramatização é própria da cultura surda, porém em muitos momentos é uti-

lizada como divulgadora e a certeza da superação só diferente. 

A surdez nunca  atrapalhou estes  artistas e sim  auxilio-os  a ver um outro la-

do e desenvolver-se como pessoa. 

   

  

 
Figura 38 – Sandro Pereira dos Santos
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Ator, instrutor de Libras e professor de expressão corporal e teatro para sur-
dos, faz da arte sua vida.  

O que leva alguém a querer ser ator? Fama, dinheiro ou vocação? Para San-

dro Pereira dos Santos é um dom que "corre em suas veias" e uma missão para di-

vulgar a cultura surda. "Se examinarem meu sangue encontrarão em todas as célu-

las TEATRO, teatro. É minha vida. Mas não quero que apareça eu, o Sandro, e sim 

a cultura surda".  

Sandro é o único surdo em uma família de ouvintes e para poder se comuni-

car melhor começou, desde a infância, a desenvolver sua expressão corporal. "Fazia 

muita mímica. Com o tempo fazia cada vez melhor e gostava cada vez mais". Gos-

tava muito de assistir filmes na tv, mas entendia muito pouco porque não podia ouvir 

o que era falado. Um dia assistiu a um filme de Charlie Chaplin e ficou maravilhado. 
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Descobriu um universo novo e muito amplo. Decidiu que era aquilo que queria fazer 

e começou a estudar teatro. Fez diversos cursos, na maioria deles precisou da ajuda 

de um intérprete de Libras para acompanhar as aulas. "Era muito difícil de entender, 

mas eu sempre insistia e continuava". Esforçado e persistente, Sandro chegou até a 

fazer cursos sobre a obra de Shakespeare. Seu clássico preferido é Romeu e Julieta 

que já adaptou e encenou com fantoches, sem falas, apenas com expressões e mo-

vimentos.  

O trabalho do ator é muito mais difícil do que o "glamour" retratado nas revis-

tas, envolve muito esforço físico e emocional. Aí entra o verdadeiro sentido do tea-

tro. Teatro é interação, o público compreende o espetáculo pelas sensações e emo-

ções que ele desperta, não pela fala. Além de provocar no espectador sentimento e 

prazer, deve proporcionar novos ensinamentos, conceitos e ética para as pessoas. 

"Eu interpreto histórias da cultura surda, esse é meu objetivo. Eu quero mostrar para 

a sociedade que o surdo tem uma educação e uma cultura própria muito rica. Eu crio 

as peças e os ouvintes podem entender o que quero dizer através da expressão 

corporal e facial".  

Duas conquistas foram marcantes na carreira de Sandro: a primeira foi com 

sua mãe e a outra durante uma apresentação na Câmara Municipal de São Paulo. 

Sua mãe sempre foi fã de Roberto Carlos e Sandro não entendia porque. Ele pediu 

a um amigo que interpretasse em Libras uma de suas músicas. Ele entendeu a letra, 

a interpretou para a mãe e vibrou ao conseguir fazê-la chorar de emoção com sua 

atuação, mais até do que quando ela ouvia o "Rei" cantar. Outra ocasião foi durante 

uma peça que encenou na Câmara. Narrava a história do sofrimento de uma criança 

surda que, proibida pelos pais de usar Libras, não conseguia se expressar e comu-

nicar. Alguns policiais que trabalhavam no local começaram a se distrair de suas 

funções tamanho o interesse que sua interpretação provocou. No final eles fizeram 

questão de cumprimentá-lo, junto com os vereadores e público presente, pela emo-

ção que sentiram e o quanto foram atingidos por sua arte.   

Sandro também ensina sua arte a crianças e adolescentes surdos. Ele dá au-

las de expressão corporal e teatro como voluntário em várias escolas de São Paulo: 

Derdic, Instituto Santa Teresinha, Escola Especial para Crianças Surdas da Funda-

ção dos Rotarianos, entre outras. "Eu tenho muita preocupação com os pequenos. 

Os ouvintes têm muitas possibilidades que os surdos não tem. É importante que eles 
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possam desenvolver a arte, o lazer, ter acesso ao conhecimento. Quando criança eu 

ficava muito nervoso porque não entendia meus irmãos, principalmente quando eles 

discutiam e eu não conseguia saber por quê, sofri muito". Todo este trabalho ainda 

não tem retorno financeiro e Sandro garante seu sustento como instrutor de Libras 

na Feneis e na USP. "Gostaria de ter um espaço e apoio para levar as histórias dos 

surdos para todos", sonha.  

Sandro, aos 26 anos, enquanto busca reconhecimento, planeja suas próximas 

conquistas. Ele se forma este ano no Ensino Médio e pretende prestar vestibular 

para artes cênicas no próximo ano e ampliar sua carreira.   

  

Análise: 

 

Segundo Stokoe e Harf (1997,p7): Viver e crescer em seu corpo. Sentir e criar 

com seu corpo. Expressar e comunicar com seu corpo.Penso que nestas três frases 

estão todo o significado da trajetória de Sandro. Não podemos esquecer que o artis-

ta verbaliza ser um divulgador da cultura surda, assumindo-se como um sujeito  sur-

do pertencente a uma comunidade especifica. Como refere-se Bauman  2003,p.10)  

Viver em comunidade tem um preço a ser pago. Esse preço é a liberdade, autono-

mia,direito à auto-afirmação e a identidade  

 

  

 
Figura 39 – Rimar e Sueli 
 

Brasil, São Paulo, São Paulo.  

Formada por Rimar Romano e Sueli Ramalho, a Companhia Arte e Silêncio, 

sugere um formato inovador de educação através do teatro. Os espetáculos são 
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produzidos na linguagem de libras e mímica, viabilizando assim a relação entre a 

sociedade e a surdez. 

Dentre as produções da companhia estão os espetáculos, Contador de Histó-

rias em Libras e Mímica, Manu Narrare, Poesia em Hino e o Projeto Orelha. Este 

último convida a platéia de forma lúdica e direta, a refletir sobre a condição da pes-

soa surda-muda. O objetivo dos personagens é otimizar as relações entre o deficien-

te auditivo e as pessoas sem deficiência. A peça é apresentada em teatros, empre-

sas, escolas públicas e particulares. 

As apresentações da companhia são sempre muito dinâmicas. O palco ge-

ralmente é compartilhado por atores e pela platéia. A interação é feita por meio de 

brincadeiras e debates que ocorrem sempre depois dos espetáculos.  

A Cia. Arte & Silêncio, fundada pelos irmãos Sueli Ramalho e Rimar Romano 

iniciam sua jornada em 2003 com um grupo de atores surdos e ouvintes, com o ob-

jetivo de desenvolver uma pesquisa da arte e da cultura de surdos, utilizando as téc-

nicas da mímica e da linguagem do clow, adaptadas á Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS). Criaram então um espetáculo chamado “ORELHA” que discute as ques-

tões dos surdos no relacionamento com a sociedade em geral. Tinham como meta a 

inclusão de pessoas com deficiência e a surdez, realizando diversas apresentações 

em escolas especiais para surdos, Instituições e Ong´s.  

 

Analise: 

Os dois irmãos já tem em sua família o modelo para ser copiado:seu pai. Os 

dois são irmãos que preocupam-se em aproveitar seu “dom” para superar obstácu-

los e destruir, mitos e discriminação ao diferente. Superam o domínio da sociedade 

majoritária mostrando sua capacidade e utilizam sua arte como expressão e comu-

nicação.  
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Figura 40 - Marlee Martin 

21
 

 

Matlin perdeu a audição quando ainda era bebê (aos 18 meses de vida) devi-

da à doença exantema súbito (Rubéola Infantil). Ela perdeu primeiro a audição do 

ouvido direito e 80% do ouvido esquerdo. 

     Ela fez seu primeiro trabalho quando possuía 7 anos, como Dorothy numa 

versão para o teatro da peça O maravilhoso mágico de Oz e continuou a aparecer 

no mesmo grupo de teatro. 

Seu primeiro trabalho no cinema foi em 1986 no filme Children of a Lesser 

God - Os Filhos do Silêncio - pelo qual ganhou o globo de ouro de melhor atriz dra-

mática e o Oscar de melhor atriz (aos 20 anos, a mais jovem a ganhar o prêmio), ao 

contracenar com o seu marido na época, o ator William Hurt. 

Trabalhou também em séries de televisão como, Reasonable Doubts (1991 – 

1993) e pelo qual foi indicada ao Emmy Award, Picket Fences. Ela trabalhou regu-

larmente na série durante a última temporada. 

Ela trabalhou também em The West Wing e Blue's Clues. Outros trabalhos na 

televisão incluem: Seinfeld, Desperate Housewives, e Law & Order: Special Victims 

Unit. Ela foi indicada para o Primetime Emmy Award no ano de 2004. 

Marlee trabalha também com várias organizações não-governamentais, inclu-

indo: Children Affected by AIDS Foundation, Elizabeth Glaser Pediatric AIDS Foun-

dation, Starlight Children's Foundation e também a cruz vermelha. 

Matlin casou com o oficial Kevin Grandalski em 29 de agosto de 1993. Eles 

tem 4 filhos: Sarah Rose, Brandon, Tyler, e Isabella Jane. 
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Em 2002, publicou sua primeira novela, Deaf Child Crossing.Em 2004, ela es-

trelou o controverso filme What the Bleep Do We Know como Amanda. 

Atualmente, trabalha na série americana The L Word e interpreta uma contra-

ditória artista plástica chamada Jodi. Sua personagem se relaciona com Bette 

(Jennifer Beals), decana da universidade onde ela trabalha. Matlin entrou na quarta 

temporada da série.  

 

Analise: 

A surda em questão, foi uma grande divulgadora da Cultura Surda. Conseguiu 

construir sua identidade e conquistar seu espaço como mãe, esposa e principalmen-

te como atriz. 

A língua de Sinais foi divulgada através da mídia. Os prêmios e as indicações 

são provas da capacidade da comunidade em participar em diversas atividades e 

profissões.  

 

4.5 ESCRITORAS: 

 

A parte da escrita e da contação da história é recente na área da surdez. Es-

critores e poetas surdos começam a florescer e contar suas histórias de vida, cons-

truindo um novo conhecimento, baseado em suas vivências.  

 

 
Figura 41 – Emanuell Laborit 
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Emanuelle Laborit nasceu em 1972, na França. Foi a primeira filha de um jo-

vem casal de estudantes de classe média, onde o pai estudava medicina (posterior-

mente vindo a ser um psiquiatra envolvido na luta pelos direitos dos Surdos) e sua 

mãe preparava-se para ser professora, porém interrompeu seus estudos para cuidar 

de Emanuelle. Surda de nascença, seus pais só tiveram a descoberta de sua condi-

ção aos nove meses de idade, e foram orientados pela equipe médica a não colocá-

la em contato com outros surdos. Foi submetida, desde então, a tratamentos de or-

tofonistas, com oralização e uso de aparelhos auditivos, do qual só ouvia ruídos que 

não podia distinguir. Incluída em escola regular, somente aos 7 anos seu pai rece-

beu informações de surdos que utilizavam língua de sinais e conseguiram um bom 

desenvolvimento intelectual e comunicativo. 

 Emanuelle destacou-se por ser a primeira atriz surda a ganhar o prêmio 

Molière de teatro e também tornou-se a primeira francesa surda a escrever um livro. 

Mais do que sua própria e curta vida até então (já que ela o escreve com apenas 22 

anos), o livro busca retratar a vida de uma pessoa Surda em um mundo que não es-

tá preparado para conviver com essa diferença: 

 
Este livro é um presente da vida. Vai me permitir dizer aquilo que sempre si-
lenciei, tanto aos surdos como aos ouvintes. É uma mensagem, um enga-
jamento no combate relacionado com a linguagem de sinais, que separa a-
inda muitas pessoas. (Laborit, 1996 p.9)  

 

 

Um dos motivos pelo qual o livro foi considerado por muitos uma ousadia, é 

pela dificuldade que os surdos têm com a língua escrita, tanto na leitura quanto na 

produção. A própria autora diz ter mais medo da escrita do que da fala, ainda que 

isso pareça estranho vindo de uma surda, mas fica registrada a dificuldade de lidar 

com a representação escrita de uma língua oral-auditiva, como o francês ou o portu-

guês, por falantes nativos de línguas orais-espaciais, como a língua de sinais. Por 

isso, ela explica seu método de produção da obra: “Outras pessoas, mais curiosas, 

perguntaram como iria fazer. Escrever por conta própria? Contar o que gostaria de 

escrever a um ouvinte que traduziria meus sinais? Faço as duas coisas. Cada pala-

vra escrita e cada palavra em sinais são irmãs.” (Laborit, p. 8) Assim, para a escrita 
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do livro a autora contou com uma espécie de tradutora que a auxiliou, Marie-Thérèse 

Cuny, porém conservando seu estilo próprio, o que é observado ao longo da leitura. 

Analise: 

     A artista em questão conquistou seu espaço escrevendo sobre sua vida. 

Narra como foi difícil descobrir-se como surda e construir seu relacionamento com 

seus pais principalmente com seu pai. Seu livro enfatiza como possui e adquiriu a 

identidade surda ,utilizando-a para descobrir-se como pessoa e integrante de uma 

comunidade que utiliza uma linguagem gesto-visual  

 

O reconhecimento e o investimento no apagamento da diferença, numa so-
ciedade como a nossa, fazem parte disso que estou chamando movimento 
da identificação.  Como tenho dito insistentemente,  onde há censura  (apa-
gamento), há resistência,  migração de sentidos,  transferências obrigadas. ( 
Orlandi, apud Gesueli 2006, p. 290)   

 

A caminhada da artista em questão mostra sua luta pela aceitação do surdo.  

O surdo tem, até hoje, vivido um movimento de resistência, buscando o re-
conhecimento de sua cultura, tentando fazer-se presente como minoria lin-
güística, mesmo que ainda fragmentado e dividido pelo grupo que se sume-
te à hegemonia cultural.(Gesueli,2006,p.290)  

 

  

  

 
Figura 42 – Karin Strobel

23
 

 
 

Olá, meu nome é Karin, eu nasci surda> Quando eu era pequena eu olhava 

tudo em minha volta e vi que o meu mundo era tudo visual. Eu percebi que o mundo 

do surdo e do ouvinte era muito diferente. O tempo foi passando fui tendo contato 
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com outros surdos, alguns surdos sinalizavam diferente eu percebi que o mundo dos 

surdos era diferente. 

Comecei a pensar como seria o futuro profissional,  então eu resolvi estudar 

pedagogia,mas vi que era muito diferente. 

O modo como o ouvinte e o surdo entendem é diferente, o ouvinte traduzia 

uma coisa para o surdo e o surdo não  conseguia entender, era um jeito diferente de 

entender porque a cultura é diferente. Eu comecei a pesquisar, tenho  minha experi-

ência de  10 anos de professora de surdos. Percebi que o mundo do surdo e do ou-

vinte é muito diferente.  

Por isso eu comecei a pesquisar sobre a cultura surda, a cultura do surdo é 

muito importante. Nas pesquisas fica claro que o surdo é visual é próprio do surdo, 

muito diferente do ouvinte. è visual, também usa a língua de sinais,na artes também 

é muito visual usa muito trabalhos manuais, pintura, etc. Também a literatura é muito 

visual, e muitas  outras coisas. Depois eu fiz este trabalho para mostrar para todo 

mundo como o surdo vive em um mundo diferente. 

Para mostrar par os ouvintes e eles entenderem como o surdo tem cultura 

própria. Porque o ouvinte já está adaptado  ao seu mundo. Eu quis mostrar que a 

cultura surda é diferente.  

Analise: 

Ao decorrer da conversa, fica claro que a declarante utiliza-se da escrita para 

divulgar uma cultura. Uma cultura diferente e passível de ser absorvida pelo mundo 

ouvinte. 

Sua profissionalização foi ocorrendo de forma gradual e natural. Hoje é uma 

pesquisadora da cultura surda.   

 

 
Figura 43 capa do livro escrito pela entrevistada 
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4.6 POESIA: 

 

A poesia também esta presente na expressão artística. É uma forma diferente 

de expressão. De acordo com Rosani: 

 

 É uma maneira de expressão, repleta de criatividade e sentimentos, muitos 
(as) buscam inspiração para construção de um poema, na natureza, no ho-
mem, na sociedade, na história, no trabalho, nas diferenças, nas músicas, 
nas emoções e nos sentimentos. 

 

O surdo também consegue expressar-se através da poesia, não só com con-

teúdo, mas também com a expressão de seu corpo, dos classificadores, configura-

ção de mãos... 

 

 

 
Figura 44 – Rosani Suzin
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Olá Tudo bem? 

Vou falar de dois assuntos: 

Primeiro vou contar a minha historia de vida como pessoa surda, e o segun-

do, sobre a musica, grupo dos ouvintes e o inicio do coral de surdos. 

No coral, havia alguns gestos, movimentos, e eu comecei a analisar, e pare-

cia muito igual, uma copia dos ouvintes, e pra mim isso não era legal, fui embora 

angustiada. 
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Eu um pouco egoísta, pensava comigo mesmo em forma de poesia, e a poe-

sia ia surgindo dentro de mim. 

Quando eu era oralizada, então eu me escondia, escondia a poesia, pegava 

alguns livros em português e lia, depois fechava o livro e a poesia fluía. 

Um dia eu estava com amigos surdos, eles estavam sentados a minha frente, 

e eu de brincadeira declamei uma poesia, todos começaram a chorar, levei um sus-

to! 

Em outro dia, ensinava poesia aos alunos surdos, e como uma musica, falei 

sobre o namoro, o encontro dos casais, o amor enfim. Percebi alunos admirados, 

chorando e secando as lágrimas, estranho!  

Maravilha! Disseram eles. 

Não sei, não copiei de ninguém, nunca copio, sai de minhas mãos. 

Os alunos queriam saber como eu faço, "você fica observando os ouvintes e 

faz igual?" 

não, não é isso, vocês mesmo fazem, tem que sair de vocês.continuavam 

chorosos. 

Anos depois, na cidade???? nesta região, encontrei no Rio um surdo(nome?) 

que declamava poesia, fiquei admirada, muito lindo, lindo. 

Depois disso as pessoas me falaram, "Tu que gosta, tu sabe que aqui no Bra-

sil é preciso isso" e eu fiquei pensando, eu estava grávida, e as pessoas continua-

vam insistindo que era preciso ter alguém aqui, então eu me ofereci, disse: "Eu, po-

de ser eu, eu gosto de poesias. "Pode ser você?", "sim!" 

Tanto faz se preciso traduzir para o português ou em libras mesmo. 

No Rio, eu vejo como são as regras, obedeço e altero e da mesma forma si-

nalizo. 

As pessoas me falavam que eu tinha as mãos suaves, leves, e que outros e-

ram mais grosseiros e "duros" na sinalização (risos) e foi ai que comecei as apresen-

tações e conforme as solicitações. 

Declamava poesias para amigos surdos, amigos deferentes e de diversas ci-

dades recebia vários convites, percebia as lagrimas, os alunos ouvintes do rio tam-
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bém choravam, e ficavam todos admirados como eu conseguia declamar, mas não 

sei, sai naturalmente, me solto. 

Antes disso encontrei com o Nelson Pimenta no Rio, e ele me ensinou algo 

bem básico sobre a configuração de mão e rapidamente incorporei aos meus sinais 

e a minha poesia, e também os classificadores, que é o principal e é muito fácil pra 

mim. eu sempre misturo os CL na poesia isso é muito importante, se não incluo na 

poesia os CL ela fica meio sem graça, simples, adicionando os cl a poesia flui, e 

posso falar de qualquer coisa, de amor, de tristeza, de musica, namoro e outros, 

sempre acrescentando os Cl. 

Os surdos sempre admirados e com lagrimas nos olhos perguntavam como 

eu fazia, assim dizia para eles experimentarem também, e na verdade quando eu 

comecei, eu me olhava no espelho e sozinha declamava poesia, pra mim mesma e 

também chorava (risos). Era como se eu saísse de mim, e como expectadora assis-

tia e chorava, porque eu precisava refletir, fazer comparações e me acalmar, a an-

gustia passava e eu produzia, com as configurações de mão, os cl25, tudo! Eu fazia 

esta mistura, criava. Eu não ficava horas estudando, simplesmente criava, compre-

endia algo e contextualizava e assim declamava, não era algo pensado, estudado, 

era natural, um  dom! Só isso Um Dom! Isso é meu, algo que me deram, um poder, 

uma força de mulher, é isso! 

Aqui em Curitiba, tem um Bar famoso de nome Wanka, onde um grupo de ou-

vintes que gosta poemas se encontra, é um pessoal que estuda letras, são muitos, e 

só freqüenta quem gosta de poemas. Um dia fui convidada para ir ate La, para apre-

sentar algumas poesias para os ouvintes, eram sete temas: "Flores", "identidade 

Surda", "testemunha de Jeová", "a Libras no mundo", "a guerra do bilingüismo", "O 

namoro (o encontro dos casais) e "O encontro com Deus". Bom acho que é isso. 

Bom, esses temas foram solicitados pelos grupo de ouvintes daquele local e desta 

forma aceitei e me organizei. Ah, agora lembrei os sete temas, um deles era sobre a 

configuração de mão, porque em Curitiba, na política, na sociedade local, tem uma 

moça surda vereadora, você sabia? então é a Christiane, por isso eles queriam uma 

poesia que falasse sobre isso, porque nas eleições foi muito divulgado, ela teve mil e 

duzentos votos. 
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Falando em estratégias poéticas, primeiramente devemos começar como um 

bebê, usamos somente as configurações de mão, um pouco de gestos e suavemen-

te vamos sinalizando com um pouco de expressão facial, não pode ser algo rígido 

com expressões carregados, deve ser algo suave, leve. 

Depois vamos acrescentando as palavras, a criatividade e a subjetividade, 

assim vai surgindo a poesia, ainda não pronta. O principal é utilizar a conf. mão26, 

para os alunos ouvintes é muito fácil, conseguem facilmente utilizar a configuração 

de Mao, já ser criativo e deixar a poesia sair de dentro, não são todos, apenas al-

guns conseguem, é preciso ter dom, mas conseguem, eu acredito que sim. talvez 

futuramente ouvintes e surdos possam fazer encontros ou cursos que falem da poe-

sia, para aqueles que gostam de poesia, eu acredito que sim, são poucos e vai de-

morar pra acontecer, porque ha muito tempo os surdos sofreram com a proibição da 

libras, mas os surdos tem a poesia internalizada, e muitos serão poetas, já os ouvin-

tes... pra eles a configuração de mão é fácil, mas a expressão facial e corporal ainda 

é muito "dura" e isso não se encaixa na poesia.  

A Rosa Virginia pergunta se é possível imitar algum poeta, impossível! o que 

se pode fazer é treinar, e treinar muito, mas ser poeta de verdade, deixar com que a 

poesia sai de dentro de você é difícil. 

Uma surda da cidade de Jaraguá do Sul em Santa Catarina, uma moça alta, 

parecida com a modelo Vanessa Vidal, que eu dei algumas dicas sobre poesia, e ela 

saiu declamando lindamente, fiquei emocionada, ela colocava a conf. mão e outras 

falas dela mesma, e conseguiu. por isso eu acredito sim que alguns surdos tem con-

dições de ser poeta, mas sei de poucos, só vi esta moça em Jaraguá, aqui em Curi-

tiba não tem nenhum, talvez em São Paulo uns três, (nome?), (nome), alguns con-

seguem declamar, mas a maioria não. 

Agora estou organizando os temas e guardando-os, ainda não os filmei, mas 

futuramente vou faz, acredito que logo, até julho de 2009. 

Também um homem ouvinte famoso daqui de Curitiba, um poeta, pediu que 

eu pesquise livros de surdos, e filme a sinalização, nos vamos juntar as nossas pes-

quisas, ele vai me ajudar, e na hora que ficar pronto vamos gravar.Sou casada com 
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um surdo, tenho um filho ouvinte, meu filho é bilíngüe ele sabe o português e a li-

bras, ele é ótimo. 

Eu trabalho como professora, ensino principalmente poesia e classificadores, 

antigamente ensinava o básico, agora ja estou aprofundando, este é o meu trabalho 

particular, trabalho ha anos como voluntaria na Feneis27, ajudo nas provas e também 

como instrutora, principalmente nas interpretações. 

A família: minha mãe e eu estamos sempre juntas, porque minha mãe é dire-

tora da feneis, meu marido é instrutor de libras, ministra aulas na Feneis, através do 

Celes. 

Sou formada em pedagogia ha uns seis anos e tenho pós em Libras, que foi o 

pioneiro no Brasil, agora já existe em outros locais, e ainda estudo Letras Libras. 

Analise: 

A poetisa em questão conta-nos o surgimento da poesia de forma natural. 

Uma descoberta de um estilo onde a vivência foi o marco principal. 

Como nos explica Rosa: 
 
  

A vida é o que dá sentido a uma poesia, criamos por que pensamos, porém 
não é apenas a razão que faz com que se sinta vontade de escrever, nos-
sos sentimentos e emoções influenciam nesse ato.O sentir não se limita a-
penas nos sentidos que temos, o corpo é o reflexo de uma estrutura, ou se-
ja, desenvolvemos aptidões e características conforme somos estimulados. 

 

 

E isso foi o que aconteceu a Rosani. Sua poesia expressa seus sentimentos. 

Suas mãos contam a poesia e seu corpo juntamente a expressa divulgando uma 

forma diferente de expressar-se. Com isso aproveita suas vivências para transmitir 

através da poesia essa realidade e servir de modelo para surdos para ajudá-los a 

percorrer o caminho da descoberta e divulgar uma comunidade e uma cultura dife-

rente. 

O estimulo aconteceu de ver os surdos admirados e da expressão saída de 

suas mãos naturalmente. 
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Figura 45 - Ana Luiza Caldas

28
 

 
 

Meu nome A-N-A L-U-I-Z-A. Meu sinal ( o dedo indicador  e médio no lóbulo 

da orelha movimentando alternadamente para frente e para trás.)Eu trabalho como 

professora do E.J.A. 

Rosa Virginia perguntou minha história de criança, adolescente e na universi-

dade para ensinar artes. 

Eu quando pequena estudei na escola de ouvinte incluída. A professora tinha 

como didática um livro,mas eu não conseguia. Então a professora mostrou a prática. 

Eu copiava, desenhava, escolhia cores, como azul e vermelho, misturar. Eu fazia 

muitos trabalhos e guardava. Depois que me formeis no ensino médio esqueci des-

tes. Quando entrei na universidade, na disciplina de metodologia da arte, descobri o 

que era ensinar artes, a diferença de didática entre as disciplinas. Artes não era só 

aula, aula, não é valor, aprender, conhecer diferentes artes do mundo. 

Através de um passeio ao museu em Porto Alegre com minha turma da Uni-

versidade percebi a diferença do ensino da arte para o surdo e para o ouvinte. Antes 

pensava tudo igual. Então pesquisei,aprendi e pronto. 

Depois comecei a trabalhar na escola L-I-L-I-A  M-A-Z-E-R-O-N Logo em se-

guida mostra o sinal : configuração de mão em L na bochecha direita mexendo os 

dedos para frente e para trás. A professora explicou que além das disciplinas curri-

culares a disciplina de artes também era minha responsabilidade, uma vez que a 

nova LDB/96 exigia a mesma no currículo. 

Ao organizar as aulas decidi que todas as sextas – feiras  os alunos teriam a 

disciplina de artes. Na primeira aula levei os alunos para passear pelas redondezas 
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da escola e na volta solicitei que desenhassem o que tinham visto. Os alunos fize-

ram o trabalho com muita preguiça e reclamando. Então percebi que precisava pla-

nejar outra aula, por isso perguntei à um surdo que sabe artes como ensinar. Ele 

respondeu que poderia usar tesoura, cola, papel pode tecido, massa modelar... O 

mais importante é o objetivo. 

Depois disso o primeiro trabalho foi feito com papel e diferentes formas. Os 

alunos apresentaram dificuldade no recorte. Eu pensei como fazer do trabalho uma 

brincadeira e quando terminaram pedi que apresentassem para os colegas. Come-

cei a mostrar que com as formas coladas surgiam novas formas como: sol, casas.. 

Os alunos ficaram admirados e foram ficando entusiasmados. 

[...] A mudança no trabalho e comportamento dos alunos foi quando fiz um 

passeio ao museu para ver uma exposição da revolução francesa. Como não havia 

interprete, tive que explicar a exposição. Os surdos ficaram extasiados, pois na es-

tavam acostumados em ver este tipo de arte. Quando fomos embora os alunos ga-

nharam vários panfletos com obras artísticas. 

No outro dia os alunos  trouxeram diversos desenhos com reeleituras das o-

bras vistas nos panfletos. Isto foi importante, porque não foi copia, foi uma expres-

são. 

Analise: 

Ao decorrer da vida da entrevistada a arte não se fez presente. Só após de 

adulta e experimentando o fazer artístico, conhecendo sua teoria e aplicando no seu 

dia-dia é que a mesma descobriu o significado da arte diferenciando-o de técnicas 

artísticas. 

Segundo Kramer (2008) 

 

O sujeito dessa sociedade pós-moderna não estabelece uma identidade ú-
nica, fixa e estável, ela é moldada a partir dos diferentes momentos e luga-
res em que ele se situa. Nesse sentido, a identidade deve ser compreendida 
dentro do campo cultural, a partir das produções dos discursos culturais. A 
identidade surda, nesse contexto, é o conjunto das características pelas 
quais os surdos se definem como grupo cultural, quais sejam, a língua, o 
currículo, a educação, a contextualização histórica das lutas, entre outros.  
O sujeito ao nascer encontra-se inserido num contexto cultural, e sua identi-
dade passa a ser compreendida como um artefato a ser constituído nesse 
meio. 
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Pode-se perceber pela entrevista que o sujeito em questão foi construindo e 

desenvolvendo sua identidade ao decorrer de sua caminhada, descobrindo por si 

própria quem era. Hoje encontrar-se inserida em uma comunidade, tendo definida 

sua identidade. 

 

 

 
Figura 46 -  Ivonne Pitrois (1880-1937)

29
 

 

Ivonne Pitrois foi uma escritora francesa que era surda.Foi a primeira que se 

conhece da língua francesa como  autora de biografias e livros para os jovens e  a-

legou que celebridade internacional por seu ativismo em favor dos belgas e surdos 

Francês durante a I Guerra Mundial (entre 1914 e 1918). 

Ivonne Pitrois nasceu em París em 14 de dezembro de 1880.É de uma tradi-

cional família francesa. Sua mãe era professora e escritora, y lecionou por muitos 

anos em uma escola bilíngüe (francés-inglés). 

Ivonne nasceu ouvinte, mas ficou surda aos 7 anos, segundo seu próprio rela-

to,como resultado de uma insolação. 

Ivonne começou a publicar em 17 anos, de revistas e jornais franceses e  

Suíça. Inicialmente, os postos de trabalho foram publicados na maioria das tradu-

ções  Inglês para francês. Mas logo começou a produzir os seus próprios textos. Seu 

livro jeunes  Vies, que publicou aos 18 anos (em 1898) chegou a três edições, e des-

frutado grande  popularidade entre os jovens franceses de seu tempo. O livro con-

tém biografias várias celebridades. O gênero biográfico foi uma das mais cultivadas 

pelos Ivonne. Entre suas obras estão espalhadas por chegar a biografia  

dedicado ao abade Charles Michel de l’Epée em 1912, quando se reuniram durante 
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200 anos nascimento, que foi um momento de grande festa entre os surdos  

Europeus. O texto foi distribuído em Inglês pelo jornal O Silêncio  

Trabalhador, editado. 

Analise: 

A auto –estima e o desenvolvimento de sua personalidade estão relacionados 

entre si. No caso de Ivonne Petrois o estimulo de sua mãe foi inquestionável para a 

identificação da mesma com uma causa. Foi um ícone de sua época. Uma persona-

gem que iniciou sua carreira como tradutora, mas aos poucos descobriu sua capaci-

dade, graças a sua família, que não deixou-se abater pelo problema da surdez.A 

importância da família no desenvolvimento afetivo e emocional do indivíduo é in-

questionável. 

Como se vê, o amor, explicitado de diferentes maneiras, é fundamental na 

construção e manutenção da auto-estima.(Brazelton apud revista Veja. 2000, p. 25). 

Sem duvida o sucesso de Ivonne, deve-se que desde de pequena sua mãe 

ocupou-se de sua educação e de já ter adquirido a primeira língua: o Francês. 

 

 

4.7 OUTROS MATERIAIS PARA REFLETIR: 

*Teatro Surdo – Republica do México – Panfleto 
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Figura 47 -  figuras do folder de divulgação 

 

O que é Sinal  e  Verbo?   

Sinal e Verbo é uma associação  artística e educativa parceria exclusiva na 

América Latina, dedicado à promoção da língua e da cultura da surda através de 

obras de teatro originais de alta qualidade / variedade de cursos, assessoria e work-

shop de divulgação.   

Nossos profissionais teatro empresa, integrada de atores surdos e ouvintes, 

apresenta obras, durante o ano todo, para adultos e crianças, em que a Língua de 

Sinais Mexicana (LSM) combina-se  com o espanhol falado, pra criar um espetáculo 

que surdos e ouvintes podem apreciar por igual. 

Em mais de doze anos de trabalho contínuo,Sinal e verbo  tem produzido dez 

trabalhos originais, oito turnês internacionais, turnês  freqüentes por toda Republica  

Mexicana, e mais de 1.000 apresentações na cidade do México. 

Algumas obras: 

*“PAAH! Três histórias para ser escutadas” 

PAAH! é uma série de três obras curtas, sendo que cada uma apresenta uma 

visão pessoal sobre surdez e seu impacto sobre o indivíduo e a sociedade. Trata-se 

de um projeto específico para público adulto, combinando a língua gestual, fala es-

panhol e música ao vivo.  

Considerando as suas necessidades, as obras podem ser apresentadas se-

paradamente ou em conjunto, e serão realizadas em formato pequeno, para que ele 

possa traduzir facilmente em tours,  
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* “O mistério do circo onde ninguém ouviu nada”  

O detetive Marana recebe, em seu gabinete, a visita de uma misteriosa mu-

lher, e começa o caso mais difícil, e as mais divertidas de sua vida,porque sua nova 

cliente é surda.  

O mistério do circo onde ninguém ouviu nada é apto para público familiar ou 

escola. Uma vez que os mexicanos Língua Gestual e da cultura da surda são des-

conhecidos para a maioria ouvintes, em nosso país, o conteúdo educativo do traba-

lho é recebido com interesse por ouvintes de todas as idades. Da mesma forma, tem 

existido grande aceitação entre crianças e adultos surdos.  

 

*A noite do Tigre 

Baseado em três contos de Rudyard Kipling, "A noite do Tigre" é a história de 

Mogli, um menino que aprendeu a chorar como um homem e uivar como um lobo, 

que derrotou o tigre e finalmente encontrou-se: um homem entre lobo e lobos entre 

os homens.  

"A noite de um tigre" é um projeto conjunto para todos os tipos de públicos a-

presentados na pantomima em sinais, técnica narrativa que origina na língua sinais 

dos surdos, mas desenvolvida de forma a que seja compreensível para o público: 

um drama baseado em uma língua de sinais universal 

 

Entrevista professora Miriam – docente da Escola Concórdia: 

 
Figura 48- Professora Miriam 

Colegas da 8ª série bons, mas comportamento difícil, fazem confusão, pois 

acham artes é bobagem. 

Mas artes é importante, tem coisas para aprender. Pensei como fazer para 

gostarem de artes. Então mostrei um filme sobre “Jackson Pollock”, combinando que 
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após iríamos fazer um trabalho. Depois de verem o filme não sabiam como fazer a 

proposta do trabalho: reproduzir as pinturas. Então fui orientando e eles fizeram dire-

to sobre o papel grande. Adoraram. 

Então pensei como continuarem interessados na proposta. Fomos para infor-

mática e o professor da área oriento-os na realização de um Power Point sobre o 

assunto. Eles gostaram. Então pensei numa apresentação para os pais, onde cada 

aluno mostraria e explicaria um pouco do trabalho. 

 
Figura 49 – Apresentação dos alunos 

 
 

 
Figura 50 – trabalho dos alunos 

 

Analise: 

A professora em questão tem boa intenção. Neste caso estimulou os alunos à 

interessarem pelas artes estudando um artista em especial e unindo diferentes dis-

ciplinas. Porém percebe-se a grande dificuldade comunicativa, ou seja, na sinaliza-

ção da professora. Quando questionada sobre o ensino de artistas surdos, respon-

deu que ensina somente os artistas ouvintes. O único artista que a professora  co-

nhece é Goya. 
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Sua dificuldade perpassa por não conhecer os sinais específicos da disciplina, 

bem como não conhecimento de artistas surdos. 

 

 

Teatro UFSC:  

 
Figura 51 – Nelson Pimenta 

 

A poesia começou naturalmente. Eu vi a bandeira do Brasil e a poesia saiu. É 

isto que é poesia. É expressar o que sentimos. A poesia do surdo e ouvinte são dife-

rentes. A diferente dos dois estilos de poesia é que o ouvinte utiliza a voz e o surdo 

as mãos. 

 

 
Figura 52 –  Exemplo de poesia surdo autor Rimar 

 

Analise:  
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Aqui tem uma amostra do estilo de poesia, o objetivo da poesia produzida pe-

los surdos ou ouvintes é o mesmo: expressar seu sentimento, utilizando as mãos 

para expressar-se. 

 

 
Figura 53 - Modesta e Heloisa 

 
 

Surda da Esquerda: Bolsa, trabalho surdo. Uma mala foi passear. Foram para 

a escola. Difícil estudar. Casa onde? Língua de sinais aprender.  

O que é isso? 

Surda da direita: rinoceronte. 

Surda da esquerda: Rinoceronte. Encontrou outra pessoa, cumprimentou e foi 

embora. Ama.ama.... 

[...]Surda direita: 

Igual foi passear. Pensou, pensou. Beijou, muitos corações, ficou grávida. Co-

locou a mão na cabeça e gritou. Nasceu a criança. 

Aqui temos a narração de uma história em quadrinhos feitas pelo Francisco 

Goulão. As duas surdas conseguiram contar a história, vendo as gravuras e dese-

nhos, uma vez que a da esquerda não é alfabetizada. Uma ajudava a outra. A histó-

ria se complementava. As duas ficaram animadas em ver e conhecer surdo que es-

creve. E o melhor que estimula a língua de Sinais. 

"A VIDA DOS SURDOS"30 
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 Disponível no site: http://profsurdogoulao7.no.sapo.pt/ 
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A história  animada / desenhada "A VIDA DOS SURDOS" em Língua Gestual 

Portuguesa (LGP)  para crianças  surdas criada, escrita, ilustrada, desenhada e  rea-

lizada pelo Prof. FRANCISCO GOULÃO (Surdo/Deaf) -PORTUGAL  
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Figura 54 – História utilizada com as surdas 
 

Exemplo de outras formas de expressões artísticas feitas por surdos: 

  

Figura 55  - História em quadrinhos feita por Misael Altimira – Ilustrado por Juan Luis Madrid
31
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

A utilização da arte nas diferentes épocas construiu o acervo cultural da hu-

manidade. Não podemos ler e expressar os objetos artísticos de qualquer tempo 

utilizando os mesmos critérios. 

A função da arte, vista aqui como expressões em diversas áreas artísticas, 

muda em razão do contexto histórico. A arte se estrutura em diversas linguagens 

artísticas, dentre estes: teatro (representação),poesia (expressão),   dança ( movi-

mento expressivo) e artes visuais (imagem). 

Todas as formas de expressão representam uma forma de cultura. A do surdo 

expressa a cultura visual que utiliza a língua de sinais como sua principal forma de 

expressão. Como nos escreve Laborit (1994, p.75) 

 

A língua de sinais era minha luz, meu sol, não pararia mais de me 
exprimir, aquilo saía, saía, como uma grande abertura em direção à 
luz. Não conseguia parar de falar com as pessoas. Tornei-me “O sol 
que vem do coração” Era um belo sinal.  

 

Ao decorrer das entrevistas, percebe-se que o surdo não tem uma tradição na 

expressão artística. Alguns têm já o exemplo na família e por isso expressar-se artis-

ticamente é natural. 

Outros tiveram influências de pessoas de seu convívio e poucos foram esti-

mulados pela família. 

Independente disso, a arte serviu para divulgar da cultura de uma comunida-

de, bem como, a descoberta de uma identidade. 



Graças a essa descoberta foi possível descobrir-se como sujeito e elevar sua 

estima, e principalmente constituir-se como sujeito histórico. 

O uso destas expressões para divulgar uma cultura é ou foi utilizada por todos 

os entrevistados.  

A descoberta do dom ou da expressão a qual representa foi descoberta com 

auxilio de familiares, amigos ou pelo próprio sujeito. Sujeito este que constrói a histó-

ria de sua comunidade e de sua própria. A arte foi o inicio de uma jornada e de uma 

construção ou reconstrução de um sujeito, os quais alguns não se viam como pes-

soas e sim deficientes, ou melhor, explicando não eficientes. 
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